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O Rio perde a chance de ser o protagonista dos 200 anos de 
D. Pedro II por descaso dos nossos governantes com a história

O início das obras do trem-bala, 
que ligará os estados do Rio e São 
Paulo, foram adiadas para 2028. A 
operação comercial está prevista para 
2032, com investimento estimado 
em R$ 60 bilhões. A TAV Brasil bus-
ca de investidores estrangeiros, prin-
cipalmente na China.

Trem-bala: 
início da 
obra passa 
para 2028 
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Teresópolis tem sua primeira área 
contemplada com as Cotas de Reser-
va Ambiental (CRA), com o auxí-
lio programa Retifi CAR, iniciativa 
voltada à regularização ambiental de 
propriedades rurais. O programa é 
uma parceria da CNA e Faerj.

Teresópolis 
recebe Cotas 
de Reserva 
Ambiental

PÁGINA 13

Segurança marcará semana 
Câmara pretende votar na terça o PL Antifacção. Mas há ainda diversas arestas a 
serem aparadas. Entenda o se discutiu e os pontos ainda polêmicos no projeto

PÁGINA 4

A Prefeitura do Rio avança com as 
obras contra enchentes em Realengo. 
As novas frentes de trabalho chega-
ram à Vila Vintém. As intervenções 
fazem parte do PAC Realengo, que 
faz obras de drenagem no bairro.

Prefeitura do 
Rio contra 
enchentes 
em Realengo
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Motta busca 
aliado para 
defesa do 
consumidor

TALES FARIA - PÁGINA 3
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O prefeito Eduardo Paes 
marcou ponto junto à 
comunidade conservadora, e 
principalmente, ao ser recebido 
em Roma pelo Papa Leão XIV 
e ao convidá-lo ofi cialmente 
para uma visita ao Rio para os 
100 anos do Cristo Redentor 
em 2031. O convite para o 
centenário foi feito após receber 
primeiro o sinal verde da Santa 
Sé para a ideia e a audiência 
de Paes teve um efeito político 
calculado, também pela igreja 
do Rio, que é simpática à sua 
candidatura ao Governo do 
Rio de Janeiro. Paes esteve 
acompanhado de sua esposa, a 
primeira-dama Cristine

Papa e Paes: 
audiência papal 
marcada a jato

Reprodução/Instagram @eduardopaes

Rayssa Leal é pentacampeã do STU Rio. Após assumir a li-
derança logo na primeira volta, a medalhista olímpica sobrou 
na Praça do Ó, na Barra da Tijuca, na zona Sudoeste do Rio 
de Janeiro, para garantir mais um título. Rayssa brilhou logo 
na primeira volta, fez 75,69 e assumiu a primeira colocação.

Rayssa Leal é 
pentacampeã 
do STU Rio

PÁGINA 7

Julio Detefon / STU

Etapa foi marcada pela interrupção por chuva na Cidade Maravilhosa

Cresce a tensão nuclear entre EUA e Irã
PÁGINA 7
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Tudo azul com 
Tia Surica

Aos 85 anos, 
a eterna 

presidente 
de honra 

da Portela 
revitaliza o 

Cafofo da 
Surica e terá 

sua trajetória 
apresentada 

em série 
documental

S E G U N DA - F E I R A
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Pianista 
celebra 
Caymmi com 
releituras em 
modo blues

‘A Mãe 
Obsessiva’ 
põe Lucy Liu 
no caminho 
do Oscar

Júlia Magalhães/Divulgação

Lyle Vincent/Divulgação
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Prefeito Eduardo Paes ao cumprimentar Papa Leão XIV. Ao fundo, a primeira-dama do Rio, Cristine Paes
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS CRIA MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de novembro 
de 1930 foram: Coronel João Al-
berto nega que tenha dado dinheiro 

para o Correio da Manhã. Brasil, 
fi nalmente, entra em um regime 
político com os ideais republicanos 
desejados pelos militares em 1889. 

Vargas cria o Ministério da Educa-
ção e Saúde, a ser comandado por 
Francisco Luiz da Silva Campos. 
Novos interventores no Norte.  

HÁ 75 ANOS: TROPAS DA ONU CHEGAM A FRONTEIRA COM A MANCHÚRIA 
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 14 de novembro 
de 1950 foram: Tropas da ONU 
empurram as tropas soviéticas para 

a fronteira da Manchúria. Repercute 
na ONU a decisão do litígio colom-
bo-peruano. Novamente em discus-
são na Câmara a posição do Exército 

diante de Vargas. CCJ da Câmara 
debate reforma judiciária no Distri-
to Federal. Minas Gerais divulga os 
resultados das eleições.    

O Estadão e a família Mesquita. Tarcísio de Freitas, bolsonarista, 
atrai eleitores de Lula. Os denisovanos e o ser humano na Terra

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-SANDRO VAIA publica um belo artigo 
sobre – especialmente - O Estado de S. Paulo, 
o extinto JT – Jornal da Tarde – e família Mes-
quita. Quem gosta de jornalismo deve ler. Eu 
cheguei nele via um post do jornalista Francis-
co Ornellas. Para ler o artigo do jornalista San-
dro Vaia, basta clicar no LINK: https://piaui.
folha.uol.com.br (...) (REVISTA PIAUÍ)

2-JANJA, LULA E GRANA. Governo Lula 
dá mais R$ 28 milhões à organização que con-
trataria Janja. OEI é campeã em ganhos milio-
nários. Por Davi Soares. A Organização dos 
Estados Ibero-Americanas para a Educação, a 
Ciência e a Cultura (OEI) foi contratada pela 
estatal de notícias Empresa Brasil de Comu-
nicação (EBC), no fi m de setembro, por R$ 
23 milhões, e já reajustou ganhos para R$ 27,9 
milhões, no último dia 7 de novembro. O ór-
gão internacional chegou a oferecer a Janja o 
cargo de coordenadora da Rede Ibero-Ame-
ricana para a Inclusão e a Igualdade, criada 
recentemente para combater desigualdade na 
educação e promover cultura e direitos huma-
nos nos países membros. A primeira-dama 
chegou a aceitar o cargo, no início de 2023, 
participar de cerimônias, mas não exerce a 
função oferecida após o governo recuar. (...) 
(DIÁRIO DO PODER)

3-TARCÍSIO ATRAI ELEITORES DE 
LULA. Tarcísio de Freitas, governador de São 
Paulo, tem base mais diversa que Bolsonaro e 
atrai simpatia de eleitores de Lula, aponta pes-
quisa.  22% dos que dizem gostar do governa-
dor votaram no petista no segundo turno da úl-
tima eleição. (...) (O ESTADO DE S. PAULO)

4-MANDATO DE PETISTA É AMEA-
ÇADO. POR COMEMORAR PRISÃO 
DE JAIR BOLSONARO. Vereadora do PT 
pode perder mandato por comemorar pri-
são de Bolsonaro. Publicado por Guilherme 
Arandas. A vereadora Brisa Bracchi, do PT, 
é acusada por colegas de ter utilizado R$ 18 
mil em emendas impositivas para apoiar uma 
festa realizada após a decretação da prisão do-
miciliar de Jair Bolsonaro. Com informações 
do Metrópoles. O caso motivou a abertura de 
uma Comissão Especial Processante em agos-
to deste ano, a partir de denúncia do vereador 
Matheus Faustino. (...) (DCM – Diário do 
Centro do Mundo)

5-POR QUE OS DENISOVANOS PO-
DEM NOS AJUDAR ajudar a entender como 
nos tornamos os únicos humanos na Terra. Por 

Juan Francisco Alonso. O Homo sapiens é hoje 
a única espécie humana que caminha sobre a 
Terra, mas nem sempre foi assim. Há cerca de 50 
mil anos, nossa família compartilhava o planeta 
com ao menos outros dois grupos: os neander-
tais e os denisovanos. Acerca dos denisovanos, 
contudo, quase nada se sabia até este século. A 
falta de informações intriga pesquisadores, so-
bretudo porque pesquisas recentes sugerem que 
essa linhagem desempenhou papel fundamen-
tal para a continuidade da humanidade. ‘O elo 
perdido?’ Os denisovanos entraram no radar da 
ciência em 2010, quase que por acidente. Naque-
le ano, pesquisadores do Instituto Max Planck, 
da Alemanha, extraíram o DNA de um fóssil 
de dedo e de um molar encontrados dois anos 
antes em uma caverna em Denisova, na Sibéria 
russa. As peças eram consideradas pertencentes 
a um neandertal. O resultado da análise genéti-
ca, contudo, trazia uma surpresa. “Os cientistas 
esperavam encontrar um genoma de neander-
tal, mas, ao examiná-lo, perceberam que era 
algo único”, afi rma Fernando Villanea, professor 
de antropologia da Universidade do Colorado 
Boulder (EUA-Estados Unidos da América), 
em entrevista à BBC News Mundo, serviço de 
notícias em espanhol da BBC. A nova linhagem 
recebeu o nome do local onde foi encontrada. 
Pelo descobrimento e por estabelecer as bases de 
“uma disciplina científi ca completamente nova, 
a paleogenômica”, o geneticista sueco Svante 
Pääbo ganhou o Prêmio Nobel de Medicina em 
2022. Quer ler mais? Clique no LINK: https://
www.bbc.com (...) (BBC NEWS BRASIL)

6-PESCA, LAVAGEM E DESVIOS. En-
tidades de pesca têm indícios de lavagem e 
desvios, mostra Coaf. Por Natália Portinari. 
Relatórios do Coaf (Conselho de Controle 
de Atividades Financeiras) enviados à CPMI 
– Comissão Parlamentar de Inquérito Mista 
-  do INSS – Instituto Nacional do Seguro 
Social - apontam movimentações fi nanceiras 
atípicas das entidades de pesca, levantando 
suspeitas de lavagem de dinheiro e de desvio 
de recursos públicos. As entidades são suspei-
tas de fraudar o seguro-defeso, benefício pago 
a pescadores artesanais que entrou na mira da 
Polícia Federal e da CGU (Controladoria-Ge-
ral da União) após o número de benefi ciários 
disparar nos últimos anos. As colônias de pes-
cadores, em nível municipal, têm acordo com 
federações estaduais que, por sua vez, são coli-
gadas em uma confederação nacional. A maior, 
hoje, é a CBPA (Confederação Brasileira dos 
Trabalhadores da Pesca e Aquicultura).  (...) 
(UOL)

7-SOBRENOMES CURIOSOS. IBGE 
mostra brasileiros com sobrenomes Picanha, 
Arroz, Pizza e Frango. Levantamento do 
IBGE revela os sobrenomes inspirados em 
comida, como Picanha, Churras, Cervas, 
Arroz, Pizza e Frango. Por Gabriela Francis-
co. Um levantamento do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE) trouxe 
algumas curiosidades sobre os sobrenomes 
mais diferentes do Brasil. De acordo com os 
dados do Censo Demográfi co de 2022, há 
24 pessoas com o sobrenome Churras e 32 
com Picanha, além de 175 indivíduos regis-
trados como Cervas e 135 com o sobreno-
me Farofa. Tem ainda Pizza (948), Calabre-
sa (84), Atum (37) e Marguerita (62). Não 
para por aí. Os sobrenomes Arroz (33), Fei-
jão (mais de 3 mil), Fritas (mais de 1,4 mil), 
Salada (59), Bife (511), Frango (495) e Peixe 
(3.831) também aparecem no levantamento 
do IBGE – Instituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística. Nomes diferentes - O Bra-
sil tem 4.309 nomes diferentes utilizados 
por até 20 pessoas, de acordo com os dados 
do IBGE. Entre os nomes incomuns estão: 
Abao, Beck, Cea, Ie, Protassio e Xuane. (...) 
(METRÓPOLES)

8-IMPASSE NA COP-30 - Semana termina 
com impasse e Brasil propõe refl exão aos países 
na COP30 – Conferência do Clima. Presidên-
cia sugere que países avaliem cenário a partir 
do Acordo de Paris; Corrêa do Lago também 
aposta na chegada de ministros de Estado. Por 
Fernando Nakagawa. A primeira semana da 
COP30 termina com impasse em quatro pon-
tos de grande diferença entre países ricos e po-
bres. 1. fi nanciamento climático; 2. proteção 
comercial com argumento ambiental; 3. dife-
rença na ambição dos países com relação às me-
tas climáticas; e 4. dúvidas sobre a transparência 
e critérios dos dados. Sem avanço nesses quatro 
tópicos, o Brasil tenta uma nova abordagem – 
quase fi losófi ca. (...) (CNN BRASIL)
 
9-PIX INCOMODA TRUMP. 5 anos 
de Pix: sistema de pagamento instantâneo 
do Brasil inspira outros países e incomoda 
Trump, presidente dos EUA-Estados Unidos 
da América.  Pix molda o futuro do dinheiro. 
(...) (O ESTADO DE S. PAULO)

(*) José Aparecido Miguel, jornalista, 

diretor da Mais Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os grandes jornais 

brasileiro - e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

A concessionária de energia Light acaba de 
anunciar dados estarrecedores sobre as perdas 
de energia com os “gatos” praticados em di-
versos pontos do Rio de Janeiro. São mais de 
1,3 bilhão de reais de prejuízo por ano! De 
dezembro de 2024 a abril de 2025 mais de 1,3 
mil transformadores superaqueceram como 
consequência de gatos feitos pelos “donos” dos 
territórios em diversos bairros e favelas do Rio.

Isso não é pouca coisa! E não é diferente 
na perda das operadoras e concessionárias de 
outros serviços públicos. Na perda da receita 
de milhares de famílias e de comerciantes, que 
são obrigados a pagar uma taxa, todo mês, pela 
sua existência naquela comunidade.

A menor perda fi nanceira que essas fa-
mílias, comerciantes e concessionárias viven-
ciaram foi nos anos de 2008 a 2014, período 
do meu governo. O meu primeiro ano, 2007, 
foi inteiramente dedicado à recuperação da 
gestão do estado. Assumi em janeiro sem os 
funcionários públicos terem recebido o 13º 

salário e sem dinheiro em caixa para honrar o 
primeiro mês do ano. 

Para pagamento da gigantesca dívida her-
dada junto aos credores do estado realizamos 
pregões reversos, isto é, estabelecíamos um 
valor disponível e quem oferecesse o maior 
desconto do que tinha a receber era pago. Di-
minuímos para menos da metade o número de 
secretarias. Mas a partir de 2008 refi zemos o 
desenho orçamentário do estado, priorizando 
fortemente a segurança pública, a saúde, a edu-
cação e o transporte de alta capacidade ( metrô, 
trens e barcas), sem perder de vista o fortaleci-
mento da gestão fazendária - não havia concur-
so para auditor da receita desde 1989.

A nossa atuação na política de segurança 
teve uma visão holística sobre os seus desafi os. 
A começar pela valorização salarial dos nossos 
profi ssionais da área. Como exigir desempe-
nho dos verdadeiros heróis anônimos sem o 
pagamento de um salário digno? Como exigir 
performance sem a realização de concursos 

públicos para a troca de experiências geracio-
nais e oxigenação? Como exigir desempenho 
sem oferecer uma frota de veículos decentes 
para o seu uso? Como exigir dos nossos pro-
fi ssionais perspectivas, se na escolha dos seus 
chefes o que prevalecia era o dedo político 
externo à corporação? Como exigir coragem 
se suas armas eram aquém das usadas pelos cri-
minosos? Como exigir melhoria dos índices 
se não havia uma política de reconhecimento 
pela redução da criminalidade? Como exigir 
estratégia, tática e uniformidade nas ações sem 
um centro integrado de comando e controle e 
sem uma cidade da polícia?

Segurança Pública é gestão. Isso que nos per-
mitiu atrair tantas empresas e investimentos em 
todo o estado, que nos permitiu ser anfi triões de 
grandes eventos, que nos permitiu, enfi m, dar ao 
estado do Rio de Janeiro destaque positivo pe-
rante o Brasil e o mundo, naquele período.

*Jornalista. Instagram: @sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*

Violência e Economia 

Opinião do leitor

Bem de corpo e alma

Nutricionistas alertam para o perigo de optar 

por uma dieta baseada no consumo de gordura 

com fonte de energia. Segundo especialistas, a 

longo prazo, as consequências desse tipo de ali-

mentação são danosas porque a gordura exige 

que o organismo trabalhe mais. 

José Ribamar Pinheiro Filho 

Brasília - Distrito Federal

Setor de serviços otimista 
com fi m de 2025

O Brasil que precisa 
se redescobrir

EDITORIAL

O fi nal do ano batendo à 
porta envolve tanto a movi-
mentação do comércio, com o 
aumento das vendas em vários 
setores, que vão desde presen-
tes, festas, alimentos, quanto a 
necessidade de planejamento 
fi nanceiro pessoal para evitar 
gastos excessivos. Para econo-
mizar, é crucial fazer um diag-
nóstico das fi nanças, pesquisar 
preços com antecedência, pla-
nejar festas e presentes, apro-
veitar promoções como a Black 
Friday e, principalmente, evitar 
compras de última hora.

Municípios não perdem 
tempo e, muitos deles, em todo 
o país, lançam programas para 
pagamentos de impostos e ta-
xas com descontos de juros e 
multas que vão até 100%. Mo-
tivo: estão de olho no aumen-
to da arrecadação de tributos 
para suprir os cofres públicos 
que têm pagamentos de déci-
mo-terceiros dos servidores 
públicos municipais, estaduais 
e federais.

O setor de serviços é ou-
tro que consegue aumentar 
uma boa fatia de seu fatura-
mento. O período de festas e 
férias (novembro, dezembro e 
janeiro) gera um movimento 
atípico e, consequentemen-
te, reflete positivamente nos 

ganhos financeiros. E mais: 
exige reforço nas equipes 
para atender à demanda ex-
tra, o que gera novos postos 
de trabalho. Aliás, o setor é 
um dos mais otimistas em re-
lação à abertura de vagas tem-
porárias, o que também serve 
como porta de entrada para 
uma possível efetivação, caso 
o profissional se destaque.

Entre os que mais se desta-
cam, estão os ligados ao turis-
mo, lazer, alimentação fora do 
lar, e serviços pessoais - como 
salões de beleza, clínicas de es-
tética, entre outros - que mos-
tram um aumento signifi cativo 
no movimento.

Ou seja: o fi nal de ano é 
um período crucial e dinâmico 
para o setor de serviços, exigin-
do um planejamento estratégi-
co cuidadoso para aproveitar as 
oportunidades de crescimento 
e mitigar os desafi os inerentes à 
sazonalidade da demanda. 

A divulgação da Pesquisa 
Mensal de Serviços, feita pelo 
IBGE, agora no início desse 
mês, mostra que o setor de ser-
viços, o que mais emprega no 
país, cresceu 0,6% na passagem 
de agosto para setembro, mar-
cando oito meses seguidos de 
alta, nos quais soma expansão 
de 3,3%. 

O lançamento da Trilha 
Amazônia Atlântica, agora re-
conhecida como a maior trilha 
sinalizada da América Latina, 
não é apenas mais um feito no 
calendário ofi cial de políticas 
públicas. É, acima de tudo, um 
lembrete contundente de que 
o Brasil precisa investir de for-
ma estratégica nos seus roteiros 
turísticos ligados à natureza, 
ao esporte e à cultura. Com 
468 quilômetros de extensão, 
atravessando 17 municípios, 
13 áreas protegidas e seis terri-
tórios quilombolas, o percurso 
paraense evidencia o quanto 
somos naturalmente privilegia-
dos e como ainda exploramos 
pouco esse patrimônio.

A trilha, estruturada pelo 
Ministério do Turismo e pelo 
Ministério do Meio Ambien-
te e Mudança do Clima, nasce 
como um marco de ecoturis-
mo, mas carrega consigo algo 
maior: uma fi losofi a de desen-
volvimento que compreende 

a conservação como ativo eco-
nômico, e não entrave. Ao co-
nectar áreas protegidas, comu-
nidades tradicionais e atrativos 
históricos, o projeto oferece ao 
visitante uma imersão autêntica 
na cultura amazônica, aproxi-
mando o turista do cotidiano 
de populações extrativistas, 
pescadores, agricultores e arte-
sãos. É turismo que revela, va-
loriza e fortalece raízes.

A grande lição por trás da 
iniciativa é o protagonismo lo-
cal. Como destacou a secretária-
-executiva do Ministério do Tu-
rismo, Ana Carla Lopes, a trilha 
coloca em evidência comunida-
des antes invisibilizadas: quem 
faz o tacacá, quem produz o ar-
tesanato, quem vive da fl oresta e 
com ela. Ao dar visibilidade a es-
ses trabalhadores, abre-se espaço 
para renda, reconhecimento e 
pertencimento. Mais que uma 
rota turística, a Trilha Amazô-
nia Atlântica é um mecanismo 
de justiça territorial.
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  O RIO PERDE A CHANCE DE 
SER O PROTAGONISTA DOS 200 
ANOS DE D. PEDRO II POR DES-
CASO DOS NOSSOS GOVER-
NANTES COM A HISTÓRIA -   É 
inacreditável como o Rio renega o 
seu papel de relevância na história 
e desdenha a sua importância como 
centro da vida Nacional. É efeito da 
falta de bairrismo. Pergunte a 10 ca-
riocas ou fl uminenses o que aconte-
cerá no próximo dia 02 de dezembro? 
Nove vão dizer que é o Dia Mundial 
do Samba e um não vai saber respon-
der. É inacreditável.

  No próximo dia 02 de dezembro, o 
Brasil comemora os 200 anos do nas-
cimento do Imperador D. Pedro II. O 
nosso carioca mais ilustre, nascido no 
Palácio de São Cristóvão e que repousa 
na Catedral de Petrópolis. 

 O que está sendo planejado para os 
200 anos de D. Pedro, que governou o 
Brasil por seis décadas e uma das fi gu-
ras mais emblemáticas da história bra-
sileira? Absolutamente nada.

  O único a comemorar será o Museu 
Imperial de Petrópolis que fará um ci-
clo de palestras e o seu diretor Maurí-
cio Vicente Junior, que participará de 
algumas mesas redondas. 

  No Palácio de São Cristóvão, hoje 
o Museu Nacional em reconstrução, 
não teremos nada. Na cidade na qual 
Pedro Alcântara nasceu não está pre-
visto nada no calendário ofi cial. Es-
tado e capital estão omissos em uma 
data tão signifi cativa. As secretarias 
estaduais e municipais de Cultura e 
de Educação estão omissas. 

  A cidade de Petrópolis, em penúria 
fi nanceira, vai deixar a data passar em 
branco. E em Brasília, com o Minis-
tério da Cultura e da Educação, nada 
acontecerá. O único evento previsto é 
a reabertura do Som e Luz do Museu 
Imperial, com lei de incentivo do Go-
verno do Estado e só. Será o mesmo es-
petáculo só que terá nova tecnologia. 

  A data é pertencente ao Rio e o ní-
vel de omissão é incompreensível. O 
Rio foi a capital do Reino português 
e aqui D. Pedro II reinou pelo perío-
do mais longevo da história. Isso não 
signifi ca absolutamente nada para os 
nossos governantes. Em tempo: o Pa-
lácio Guanabara foi a residência da 
Princesa Isabel.

  A BRAVATA DO MARIDO DA 
MINISTRA DE LULA - Curiosa a 
bola de cristal do deputado Federal 
Lindbergh Farias afi rmando que “ha-
verá operação da Federal” para acabar 
com o “braço político” das facções cri-
minosas no Rio. Afi rmou isso no pro-
grama de uma emissora de tv noticiosa. 

  Bola de cristal ou informação pri-
vilegiada? O caso fi ca mais delicado 
já que o parlamentar é casado com a 
ministra Gleisi Hoff man do governo 
Lula.

  VACINADO CONTRA A MOS-
CA AZUL - O Governador Claudio 
Castro não se anima com as conver-
sas sobre a sua entrada na eleição pre-
sidencial de 2026. Quem puxa este as-
sunto com ele perde ponto. Ele não 
está mordido pela mosca azul e só tem 
um foco: terminar o mandato de go-
vernador ou na hipótese de arrumar a 

PINGA-FOGO

O projeto de lei complementar 
(PLP) número 125 de 2022, chamado 
Código de Defesa do Contribuinte, 
estava parado no Congresso, mas vol-
tou a tramitar por conta da Operação 
Carbono Oculto.

Foi quando a Polícia Federal iden-
tifi cou mais de 60 postos de combus-
tíveis, empresas de fachada, fundos de 
investimento e fi ntechs usados para la-
var dinheiro do Primeiro Comando da 
Capital (PCC) em São Paulo, Piauí, 
Maranhão e Tocantins.

O governo federal notou que o 
PLP, que regulamenta a fi gura do de-
vedor contumaz, pode ser usado con-
tra os fraudadores e deu um impulso 
ao projeto, de autoria do senador Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG).

A opinião pública se sensibilizou 

e o texto foi aprovado no Senado por 
unanimidade (71 votos a zero) no dia 
2 de setembro. Chegou à Câmara sete 
dias depois e os deputados já aprova-
ram a urgência na tramitação para 
mandar o projeto diretamente ao ple-
nário, sem passar pelas comissões.

O devedor contumaz é defi nido 
como o contribuinte com dívida injusti-
fi cada, superior a R$ 15 milhões e corres-
pondente a mais de 100% do seu patri-
mônio conhecido. Em âmbito estadual 
e municipal, o texto considera como 
devedor contumaz quem tem dívidas 
com os fi scos de forma reiterada (por 
pelo menos quatro períodos de apuração 
consecutivos ou seis alternados no prazo 
de 12 meses) e injustifi cada.

Ou seja, o projeto combate a prá-
tica de empresas que deixam de pagar 

tributos de forma reiterada como parte 
de sua estratégia de negócio. Daí por-
que passou a ser popularmente chama-
do de “PL do Devedor Contumaz”.

O texto oferece ao Tesouro um ga-
nho fi scal estimado em até R$ 14 bi-
lhões anuais, apenas considerando o 
setor de combustíveis, sem a necessida-
de de criar um novo imposto. No total, 
a Receita Federal calcula que são pelo 
menos mil empresas com uma dívida de 
R$ 240 bilhões que podem ser enqua-
dradas como devedoras contumazes.

Um grupo de oito frentes parla-
mentares do Congresso lançou, no 
fi nal de setembro, manifesto conjunto 
em apoio ao avanço do projeto. O do-
cumento defende que a modernização 
do sistema tributário brasileiro, com 
segurança jurídica para contribuintes 

regulares, trará a recuperação de até 
R$ 30 bilhões por ano com o combate 
ao crime organizado fi scal.

Na sexta-feira (14), o ministro da 
Fazenda, Fernando Haddad, cobrou 
pressa:

“A lei do devedor contumaz inibe 
essa prática e evita que o criminoso lave 
o dinheiro e irrigue o crime organizado 
novamente. [...] Depois do Carbono 
Oculto, o Senado votou por unanimi-
dade. Assim, eu espero que não seja pre-
ciso outro evento desse tamanho para a 
Câmara se sensibilizar.”

No entanto, passados mais de dois 
meses do envio do projeto à Câmara, 
assim como mais de duas semanas des-
de que a urgência para a votação foi 
aprovada pelos deputados, o presidente 
da Casa, Hugo Motta (Republicanos-

-PB), ainda não destacou um relator.
O temor do governo é que Motta 

tenha freado a tramitação por causa exa-
tamente do aporte ao Tesouro que ocor-
rerá com a aprovação do projeto. Ao esti-
car a corda, Motta estaria, mais uma vez, 
pressionando o governo a ajudar seu pai, 
Nabor Vanderley, na disputa ao Senado 
pelo Republicanos da Paraíba.

Estaria também à procura de um 
relator com o perfi l daquele que es-
colheu para relatar o Projeto de Lei 
Antifacção, o secretário licenciado de 
Segurança de São Paulo, Guilherme 
Derrite (Progressistas-SP).

Derrite está na quinta versão do 
relatório em que tentou diminuir atri-
buições e recursos da Polícia Federal, 
assim como equiparar facções crimi-
nosas a organizações terroristas.

Tales Faria

Em busca de relator aliado, Motta paralisa PL do devedor contumaz

Fotos: Brunno Dantas e Rafael Oliveira/TJRJ

Desembargadora do TRF 2ª Região, Letícia de 
Santis Mello; vice presidente do TRF 2ª região, 
Marcus Abrahan; ministro do STJ, Luis Feli-
pe Salomão; Ministro do STJ, Marco Aurélio 
Bellizze; desembargador TRF 2ª Região, Flávio 
Oliveira Lucas; presidente do TRF 2, Luiz Paulo 

da Silva Araújo Filho; Ministro do STJ, Antônio 
Saldanha Palheiro; presidente do TJRJ, desem-
bargador Ricardo Couto; desembargadora do 
TRF da 2ª Região, Liliane Roriz; corregedor re-
gional da justiça federal da 2ª Região, desem-
bargador federal Firly Nascimento

Tribunal Regional 
Federal da 2ª Região 
reúne lideranças do 
judiciário no Rio

Uma medalha concedida a personali-
dades que se destacam pela contribuição à 
valorização e ao aprimoramento do Poder 
Judiciário. A Cerimônia de Outorga da 
Medalha de Mérito Judiciário do Tribunal 
Regional Federal da 2ª Região (TRF2) foi 
marcada pelo simbolismo da união. A so-
lenidade ocorreu nesta sexta-feira, 14 de 
novembro, no plenário do TRF2. 

O presidente do Tribunal de Justiça do 
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ), desem-
bargador Ricardo Couto de Castro, foi um 
dos homenageados e defi niu a honraria 
como um momento de integração dos tra-
balhos realizados pela Justiça. 

“Essa medalha simboliza um vínculo de 
união e unidade entre as Justiças estadual e 
federal. É um misto de alegria e de certeza 
de que continuaremos caminhando juntos. 
Esses vínculos vêm se estreitando cada vez 
mais”, afi rmou. 

Além do presidente do TJRJ, recebe-
ram a comenda os ministros do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) Luis Felipe Salo-
mão, Antonio Saldanha Palheiro e Marco 
Aurélio Bellizze. 

Antonio Palheiro, que é oriundo do 
TJRJ, destacou que a cerimônia reforça o 
caminho para uma Justiça cada vez mais 
conectada. “As diversas instituições que 
compõem o Poder Judiciário estão, cada 
vez mais, se integrando e se harmonizando 
para construir um sistema de Justiça me-
lhor”, completou. 

O presidente do Tribunal Regional Fe-
deral da 2ª Região, desembargador Luiz 
Paulo da Silva Araújo Filho, discursou an-
tes da entrega da medalha ao desembarga-
dor Ricardo Couto de Castro e relembrou, 
com emoção, a trajetória profi ssional e a 
amizade que os une. 

“Ao gerir o TRF2 simultaneamente 
com o presidente Ricardo Couto de Cas-
tro no TJRJ, estou aprimorando a minha 
gestão. A maior sorte que eu poderia ter 
é estar agora na presidência do TRF ao 
lado de Vossa Excelência no TJRJ, meu 
querido amigo Ricardo Couto de Cas-
tro”, declarou. 

O ministro Marco Aurélio Bellizze 
também destacou o caráter simbólico da 
homenagem.  “Muito orgulho de poder 
estar aqui no TRF2, um Tribunal espe-
cial para mim, recebendo essa homena-
gem ao lado de pessoas tão especiais. A 
medalha que hoje está sendo entregue a 
mim e aos demais homenageados é um 
símbolo da união da magistratura, da li-
gação entre os magistrados de primeiro 
e segundo graus com os ministros e com 
aqueles que levam a bandeira da Justiça 
Federal no país”, completou. 

Ministro do STJ, Marco 
Aurélio Bellizze com o 
desembargador Elton Leme

Desembargador Mauro 
Martins; desembargador 
Fábio Uchoa

Presidente do TJRJ, desembargador Ri-
cardo Couto; ministro do STJ, Luis Felipe 
Salomão; desembargador Fábio Uchoa; 
Ministro do STJ, Marco Aurélio Bellizze

Ministro do STJ, Antonio Saldanha 
Palheiro com o presidente do TJRJ, 
desembargador Ricardo Couto

Presidente do TRF 2, 
Luiz Paulo da Silva 
Araújo Filho; desem-
bargador Elton Leme

Presidente do TJRJ, des. Ricardo Couto com 
corregedor regional da justiça federal da 2ª 
Região, des. federal Firly Nascimento

Ministro do STJ, Marco Aurélio Bellizze; juíza federal titular 
da 5ª vara federal criminal, Adriana Cruz; ministro do STJ, 
Luis Felipe Salomão; desembargador Mauro Martins

Ministro do STJ, Antonio 
Saldanha Palheiro; 
ministro do STJ, Marco 
Aurélio Bellizze

casa, sair candidato ao Senado pelo Rio. 
Fora isso, ele sabe que é papo de bajula-
dores ou, pior, de inimigos querendo que 
ele vire vitrine. Castro tem pé no chão e 
não se embriaga com o momento de po-
pularidade. 

  PAES E O PAPA: AUDIÊNCIA 
PAPAL MARCADA A JATO - O pre-
feito Eduardo Paes marcou ponto jun-
to à comunidade conservadora, e prin-
cipalmente, ao ser recebido em Roma 
pelo Papa Leão XIV e ao convidá-lo ofi -

cialmente para uma visita ao Rio para os 
100 anos do Cristo Redentor em 2031.

  O convite para centenário do Cris-
to foi feito após receber primeiro o si-
nal verde da Santa Sé para a ideia e a 
audiência de Eduardo Paes teve um 
efeito político calculado, também pela 
igreja do Rio, que é simpática à sua 
candidatura ao Governo do Rio. A 
ideia do convite subiu em pleno Cor-
covado na visita do Príncipe de Ga-
les William ao monumento no dia 05 e 

foi agenda em tempo recorde, uma de-
monstração de prestígio do prefeito.

  Este vínculo com a igreja católica é 
outro elo entre o prefeito Eduardo Paes 
e o Governador Cláudio Castro.  

  O XADREZ POLÍTICO DE 
EDUARDO PAES - Abençoado agora 
até pelo Papa, Eduardo Paes vive um mo-
mento de maturidade política exemplar. 
Saiu de cena em plena repercussão da 
operação Contenção, soube captar o sen-

timento da população. Para ele, se o jogo 
político continuar como está, ele ganha 
no primeiro turno.

  Tudo que o seu grupo político não 
deseja são fatores surpresa, como colo-
car uma eleição suplementar no meio do 
caminho. Os avisos já foram dados em 
todas as direções, inclusive para Brasí-
lia. Desarrumar as peças do tabuleiro do 
xadrez político, com jogo tão favorável, 
é o pior dos cenários. Do jeito que está 
hoje, Paes só perde para ele mesmo.
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Debate sobre crime 
organizado marca semana
Câmara pode votar PL Antifacção na terça-feira

Por Rudolfo lago

Depois da semana passada 
que adiaram a votação do PL An-
tifacção, projeto que governo e 
oposição disputam a autoria para 
promover o combate ao crime or-
ganizado, as estratégias nos dois 
campos inverteram-se. Como já 
adiantara o Correio Político na 
terça-feira (11), a estratégia inicial 
do governo na semana passada era 
adiar a votação, diante do quadro 
naquele momento que aponta-
va para uma vitória da oposição. 
Agora, o governo inclina-se por 
votar o projeto. E é parte da opo-
sição, especialmente os governa-
dores, que ensaiam defender um 
prazo maior.

A estratégia do governo na 
semana passada desmontou o 
acerto que o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (PB), fizera 
para entregar no colo do gover-
nador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas, a solução para o proble-
ma de segurança pública, que as 
pesquisas apontam como a maior 
preocupação do brasileiro neste 
momento. Motta e Tarcísio são 
do mesmo partido, o Republica-
nos, e Tarcísio é apontado como 
a principal opção no campo da 
oposição para enfrentar o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva na 
corrida presidencial de 2026.

Nesse prisma, Hugo Motta 
resolveu escolher para relatar o 
PL Antifacção, um projeto do 
Executivo, o então secretário de 
Segurança do governo de São 
Paulo, Guilherme Derrite. A 
primeira versão de um relatório 
que modificava a proposta do 
governo foi elaborada ainda no 
Palácio dos Bandeirantes, sede 
do governo paulista. Tarcísio, 
então, exonerou Derrite, que 
retornou à Câmara para relatar 
o projeto. Erros, porém, na con-
dução, atrapalharam a tática de 
Motta e Tarcísio.

“Blindagem”
Na versão inicial de seu relató-

rio, Derrite propunha que ações 
da Polícia Federal (PF) nos esta-
dos só poderiam ser feitas com 
autorização prévia dos governa-
dores. Para o campo da oposi-
ção, inicialmente não parecia má 
ideia. A aposta da oposição era de 
que o governo não tinha projeto 
claro para a segurança, e que go-
vernadores do campo da oposi-

ção vinham fazendo bom traba-
lho no combate à criminalidade. 
Reforçar, portanto, o papel dos 
governadores, especialmente o 
papel de Tarcísio, no caso, parecia 
boa estratégia.

A partir de uma iniciativa 
do líder do PT na Câmara, Lin-
dbergh Farias (RJ), porém, a tá-
tica falhou. Lindbergh, seguido 
por outros militantes, foram às 
redes sociais dizer que isso era 
uma nova estratégia de “blinda-
gem” dos parlamentares. A maior 
derrota recente do campo oposi-
cionista foi quando a Câmara 
aprovou o que ficou conhecido 
como “PEC da Blindagem”. A 
PEC estabelecia que operações 
policiais contra parlamentares só 
podiam ser feitas com autoriza-
ção do Congresso. Após a apro-
vação na Câmara, os partidos 
governistas mobilizaram as ruas 
em grandes manifestações. O Se-
nado acabou derrubando a PEC 
por unanimidade. A estratégia 
foi dizer que essa mudança tinha 
o mesmo propósito.

Há no momento dezenas de 
parlamentares que vêm sendo 
alvos de investigações a partir 
das várias fases da Operação 
Overclean, que apura desvios 
de recursos de emendas ao 
Orçamento. A tática governis-
ta foi apontar que exigir aval 
prévio dos governos estaduais 
para operações da PF seria uma 
forma de proteger esses parla-
mentares, muitos deles aliados 
dos governadores. Hoje, a PF 
faz suas operações sem aval do 
Executivo, mas a partir de auto-
rizações judiciais.

Terrorismo
O segundo ponto polêmico 

na primeira versão do relatório de 
Guilherme Derrite era a equipa-
ração do tráfico de entorpecentes 
ao crime de terrorismo. Essa ideia 
há tempos é defendida pela opo-
sição, que batizou tal equiparação 
de “narcoterrorismo”.

No caso, a perda do apoio à 
ideia veio de setores do empre-
sariado. Por conta de uma outra 
estratégia errada da oposição 
– quando o deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) viajou aos 
Estados Unidos para estimular o 
presidente Donald Trump –, o 
Brasil já vinha sofrendo pesadas 
sanções comerciais por conta do 
tarifaço. A adoção da idaia do 
“narcoterrorismo” poderia justifi-
car novas sanções comerciais, pre-
judicando os negócios brasileiros.

Poderia ainda justificar in-
tervenções mais graves. Desde o 
atentado às Torres Gêmeas, em 
11 de setembro de 2001, os Es-
tados Unidos passaram a adotar 
uma estratégia que batizaram de 
“guerra ao terror”. Essa estratégia 
justifica intervenção em qualquer 
situação na qual os EUA se sin-
tam internamente ameaçados.

Quarta versão
A reação fez Derrite, então, re-

cuar. Retirou os dois pontos do seu 
relatório. Desde então, seu texto já 
passou por quatro diferentes ver-
sões. A que se pretende levar à vota-
ção na terça-feira (18), no entanto, 
ainda recebe críticas tanto de seto-
res do governo quanto da oposição. 

O Ministério da Justiça afirma, 
por exemplo, que a última versão 

pode retirar mais de R$ 360 mi-
lhões ao ano de fundos federais de 
combate ao crime e redirecioná-los 
para governos estaduais.

Governadores
Apesar desse aceno aos go-

vernos estaduais, um dos fatores 
que evitou a votação do projeto 
na semana passada foi justamen-
te a reação dos governadores de 
oposição. Na quarta-feira (12), 
eles vieram a Brasília para uma 
reunião com Hugo Motta. E, de 
maneira inusitada, naquele mo-
mento uniram-se ao governo para 
pedir o adiamento.

Governadores como Claudio 
Castro (PL), do Rio de Janeiro, e 
Ronaldo Caiado (União Brasil), 
de Goiás, consideram ter produzi-
do ações importantes no combate 
ao crime organizado. E reclama-
ram na reunião, que Derrite pro-
duziu seu relatório sem ouvi-los. 
Caiado fez explicitamente essa 
reclamação na reunião. Castro 
chegou a pedir a Hugo Motta que 
adiasse a votação do relatório por 
30 dias. No caso, pareceu haver 
uma desconfiança de que a estra-
tégia era fazer somente Tarcísio de 
Freitas lucrar com a iniciativa.

O problema para Motta é que 
novo adiamento poderá desgastar 
a sua imagem. Ao escolher Derri-
te e colocar o tema em votação, 
ele pretendia que a Câmara desse 
uma resposta rápida ao proble-
ma da segurança pública depois 
da operação policial no Rio nos 
Complexos do Alemão e da Pe-
nha. Via-se agora em apuros com 
uma tática que pareceu não agra-
dar a nenhum dos lados. 

Governo do Estado de Goiás

Governadores de oposição pediram o adiamento da votação

StF nega recursos de Bolsonaro. 
Veja o que acontece

Por Rudolfo lago

Por unanimidade, os quatro 
ministros que integram a Primei-
ra Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) negaram os recur-
sos apresentados pelos advogados 
do ex-presidente Jair Bolsonaro e 
dos demais réus que integram o 
que o procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, chamou de 
“núcleo crucial” da tentativa de 
golpe. A Primeira Turma no mo-
mento está com somente quatro 
integrantes porque Luiz Fux, o 
único que tinha votado pela ab-
solvição dos réus, pediu para pas-
sar para a Segunda Turma e não 
participa mais dos julgamentos.

A negativa dos ministros es-
treita a possibilidade de novas 
ações dos defensores dos réus e 
faz aproximar o momento do 
chamado “trânsito em julgado”, 
o momento em que não há mais 
possibilidade de recursos e a sen-
tença determinada passa, então, 
a ser cumprida. Há uma previsão 
de que isso venha a acontecer no 
início do mês de dezembro. Até 

lá, os advogados poderiam ainda 
tentar novos recursos.

Protelatórios
Diante da decisão da Primeira 

Turma com relação aos recursos 
agora, avalia-se que essa tática 
agora só tivesse caráter protela-

tório. Mas a tentativa de recurso 
é um direito dos réus. No caso, 
foram negados “embargos decla-
ratórios”. São recursos nos quais 
já não há a possibilidade de rever-
ter a sentença. Mas que abordam 
eventuais dúvidas com relação à 
decisão dos ministros que, na óti-

ca dos advogados, precisariam ser 
sanadas.

Agora, há dois caminhos pos-
síveis para as defesas. O primeiro 
seria apresentar novos embargos 
declaratórios, apontando a exis-
tência ainda de outras dúvidas 
que precisariam ser sanadas.

O segundo seria a apresen-
tação dos chamados “embargos 
infringentes”. Esses podem ques-
tionar as penas aplicadas a partir 
de algum entendimento diver-
gente dos ministros. Ocorre, po-
rém, que no julgamento inicial só 
houve divergência de Luiz Fux. E 
pode prevalecer um entendimen-
to que os embargos infringentes 
só poderiam ser pedidos se hou-
vesse dois votos divergentes.

Ao negar novo recurso, a Pri-
meira Turma poderá determinar 
o trânsito em julgado. No caso 
de um embargo infringente, o 
relator do processo, Alexandre 
de Moraes, pode decidir sozinho. 
Mas os advogados poderiam pe-
dir uma revisão do colegiado. To-
dos esses julgamentos acontecem 
em plenário virtual. 

 Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Defesa de Bolsonaro ainda tem algumas possibilidades
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Arruda desarrumou o jogo 
imaginado por Ibaneis

Uma direita 
que não se une

Ibaneis Embolado

Belmonte

Senado

Esquerda

Michelle

Até há bem pouco tem-

po, Ibaneis parecia ter o 

controle tranquilo do que 

planejava para seu futuro 

político. A vice-governa-

dora Celina Leão (PP) se 

tornaria sua sucessora, 

com o seu apoio. E ele 

caminharia sem maiores 

problemas para se tornar 

senador. A entrada em 

campo do ex-governa-

dor José Roberto Arruda 

desarrumou tudo. Arru-

da deverá se filiar ao PSD 
para disputar o Buriti. 

Com uma condenação no 

Tribunal Superior Eleitoral 

(TSE), Arruda acha, porém, 

que a recente modifica-

ção na Lei da Ficha Lim-

pa, que Lula sancionou, 

a essa altura não o deixa 

mais inelegível. Se seu en-

tendimento estiver certo, 

ele está no páreo. 

Na época do regime mi-

litar, costumava-se dizer 

que “a esquerda só se une 

na cadeia”. Era uma crítica 

dos opositores ao fato de 

que as diferentes corren-

tes ideológicas o que mais 

faziam era brigar entre 

si, dificultando, assim, o 
combate à ditadura mili-

tar. Nesta terceira era Lula, 

há, porém, sinais de quem 

não consegue se unir é a 

direita. Diante da falta da 
referência do principal 

nome do segmento – o 

ex-presidente Jair Bolso-

naro, prestes a ir para a 

prisão –, uma profusão 

de nomes conservadores, 

especialmente governa-

dores, ensaia-se para a 

disputa pelo Planalto. E o 

mesmo vai acontecendo 

nas corridas regionais nos 

estados, para governador 

e senador. O Distrito Fe-

deral é um exemplo con-

creto de como isso vai se 

dando. 

Nos últimos dias, o gover-

nador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), deu 
seguidos sinais de pro-

funda irritação no Palácio 

do Buriti. A razão da sua 

insatisfação foi o anúncio 

oficial de que o PL preten-

de lançar a deputada Bia 

Kicis como candidata ao 

Senado pelo partido. 

Já tínhamos dito aqui no 

Correio Político que a dis-

puta pelas duas vagas do 

DF no Senado poderia fi-

car bem embolada. A en-

trada de Bia Kicis no jogo 

pode atrapalhar muito a 

construção de uma alian-

ça que permita que uma 

dessas vagas fique para 
Ibaneis, como pretendia.

Outro fator a embolar o 

jogo pela direita é a alian-

ça entre a deputada dis-

trital Paula Belmonte (Ci-

dadania) e o ex-senador 

José Antonio Reguffe (So-

lidariedade). Uma aliança 

pelo centro que pode tirar 

votos da direita. Reguffe 

é sempre um nome bem 

votado no DF.

Como Arruda ainda nem 

se filiou ao PSD, não se 
sabe que nomes com-

poriam sua chapa para o 

Senado. Mas, se ele entrar 

forte como parece, pode 

vir a puxar para as vagas 

nomes do campo con-

servador. Como, talvez, o 

deputado federal Fred Li-

nhares (Republicanos).

Toda essa movimentação 

pode acabar dividindo o 

campo. Especialmente se 

quebrar a chance de uma 

única chapa. Aí, talvez a 

esquerda possa beliscar 

votos. Levantamento do 

Paraná Pesquisas mostra 

Michelle e Ibaneis à fren-

te. Mas Leila Barros (PDT) 
não está tão longe. 

As pesquisas apontam 

grande chance de uma 

das vagas para o Senado 

ser de Michelle Bolsonaro 

(PL). Se o PL tiver Bia Kicis 

como outro nome, com-

plica-se a vida de Ibaneis. 

A não ser que o PL esteja 

fora da aliança para eleger 

Celina Leão governadora 

do Distrito Federal.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Arruda deve disputar DF pelo PSD

Bia Kicis desarruma o jogo de Ibaneis

POR RUDOLFO LAGO
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Decisão de Trump eleva 
para 26% exportação livre

O vice-presidente Geraldo 
Alckmin (PSB) afirmou nes-
te sábado (15) que a decisão 
de Donald Trump de reduzir 
tarifas sobre a importação de 
carne bovina, tomate, café e 
banana fez subir de 23% para 
26% o valor das exportações 
brasileiras para os Estados 
Unidos livre de tarifas extras. 
A decisão de Triump foi anun-
ciada na sexta-feira (14).

O cálculo apresentado por 
Alckmin considera a balança 
de exportações para os EUA no 
último ano, que alcançou cerca 
de US$ 40 bilhões. O aumen-
to desse percentual se deve, em 
maior parte, à retirada das alí-
quotas para o suco de laranja, 
que já tinha sido decidido antes.

De acordo com o vice-pre-
sidente, pouco mais de US$ 10 
bilhões das exportações brasi-
leiras devem ficar sem as tarifas 
adicionais impostas pela gestão 
Trump. 

Isso não significa que os 
produtos ficam com tarifa zero, 
porque pode haver tarifas anti-
gas já cobradas, menores que as 
aplicadas pelo atual presidente 
americano.

“Nós tinhamos, com tarifa 
zero, 23% da exportação bra-
sileira, que no ano passado foi, 
em números redondos, US$ 40 
bilhões. O terceiro principal 
destino da exportação brasilei-
ra [são os Estados Unidos]. Isso 
era 23% e, com essa decisão, au-
mentou para 26% a exportação 
brasileira zerada, praticamente 
sem alíquota”, explicou Alck-
min, em entrevista coletiva. 

“Foi positivo e vamos conti-
nuar trabalhando”, disse o vice-
-presidente aos jornalistas.

Distorções
O vice-presidente disse que 

a redução das tarifas, anunciada 
ontem por Trump, é um avan-
ço, mas que há uma “avenida 
de trabalho” pela frente para 
corrigir o que ele chamou de 
“distorções”.

Ele afirmou que, apesar de 
a taxa global de 10% ter sido 
removida para uma série de 
produtos, o Brasil ainda perma-
neceu com a sobretaxa de 40%, 
ainda “muito alta”.

A tarifa extra de 40% é co-
brada sobre diversos produtos 
brasileiros. O café, por exem-
plo, recebeu a redução dos 
10% anunciada por Trump 
na sexta, mas segue com as so-
bretaxas altas. Ele disse que o 
impacto do tarifaço segue im-
pactando o Brasil na concor-
rência com outros países, mas 
a decisão de Trump é “boa, na 
direção correta”.

Pressões internas
Alckmin atribuiu a deci-

são de Trump a um conjunto 
de fatores. Alguns deles se-
riam a sensibilidade do gover-
no americano com o aumento 
dos preços dos produtos tari-
fados, a pressão do empresa-
riado americano e estrangei-
ro e o esforço da diplomacia 
brasileira para solucionar o 
impasse.

Na sexta (14), o presi-
dente dos Estados Unidos 
assinou medida para reduzir 
tarifas sobre a importação de 
carne bovina, tomate, café e 
banana, em movimento vol-
tado para controlar a inflação 
dos alimentos no país após o 
tarifaço.

Entre outros países expor-
tadores de commodities, as 
medidas podem beneficiar o 
Brasil, maior produtor global 
de café e segundo maior pro-

dutor de carne bovina, atrás 
apenas dos EUA, segundo 
dados do USDA (Departa-
mento de Agricultura dos 
EUA).

O decreto publicado por 
Trump, no entanto, se aplica 
apenas à alíquota de 10% das 
chamadas “tarifas recíprocas” 
impostas em abril a todos os 
países. A sobretaxa de 40% so-
bre o Brasil segue em vigor.

A decisão vem após reco-
mendações de autoridades 
encarregadas de monitorar o 
estado de emergência nacional 
declarado por Trump em abril. 

O governo citou negocia-
ções com parceiros comerciais, 
a demanda doméstica e a ca-
pacidade produtiva americana 
para suprir o mercado interno 
como fatores que motivaram a 
revisão.

Cézar Feitoza 
(Folhapress)

Segundo Alckmin, percentual anterior era de 23%
Fábio Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

 Para Alckmin, ainda há distorções a serem corrigidas

A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deci-
diu, por unanimidade, receber a 
denúncia contra o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
sob a acusação de coação.

Os ministros Alexandre de 
Moraes, Flávio Dino e Cristiano 
Zanin apresentaram seus votos 
na sexta-feira (14), primeiro dia 
de julgamento no plenário vir-
tual do colegiado. Cármen Lúcia 
acompanhou a maioria no sába-
do (15). A sessão será encerrada 
no dia 25, e os ministros podem 
alterar seus votos até lá.

Nessa fase do processo, os 
ministros analisam se a denúncia 
da PGR (Procuradoria-Geral da 
República) traz indícios míni-
mos de autoria e materialidade 
que justificam a abertura de um 
processo penal contra Eduardo. 
Com a confirmação do resulta-
do, o filho do ex-presidente Jair 
Bolsonaro se tornará réu e res-
ponderá ao Supremo pelos cri-
mes de que foi acusado.

Em seu voto, o relator Ale-
xandre de Moraes disse que a 
PGR levantou diversos indícios 
de que Eduardo atuou nos Es-
tados Unidos para pressionar o 
Judiciário a suspender o processo 
contra seu pai na trama golpista.

O crime de coação, para ser 
configurado, exige que a ação te-
nha grave ameaça. Para o ministro, 
ela se materializou na “articulação 
e obtenção de sanções do governo 
dos Estados Unidos da América, 
com a aplicação de tarifas de ex-
portação ao Brasil, suspensão de 
vistos de entradas de diversas au-
toridades brasileiras nos Estados 
Unidos da América e a aplicação 
dos efeitos da Lei Magnitsky a este 
ministro relator”.

“Há relevantes indícios de 
que as condutas de Eduardo Nan-
tes Bolsonaro tinham como obje-
tivo a criação de um ambiente 
institucional e social de instabili-
dade, com aplicação de crescentes 
sanções a autoridades brasileiras e 
prejuízos econômicos ao Brasil, 
como modo de coagir os minis-
tros do Supremo Tribunal Fede-
ral a decidir favoravelmente ao 
réu Jair Messias Bolsonaro, em 
total desrespeito ao devido pro-
cesso legal”, completou.

Eduardo Bolsonaro e o jor-
nalista Paulo Figueiredo foram 
acusados pela PGR de articula-
rem ações junto ao governo do 
Estados Unidos com o objetivo 
de intervir nos processos contra 
Jair Bolsonaro no Brasil.

O procurador-geral Paulo 
Gonet viu na ação da dupla o 
crime de coação, que consiste em 
“usar de violência ou grave amea-

ça, com o fim de favorecer interes-
se próprio ou alheio, contra auto-
ridade, parte, ou qualquer outra 
pessoa que funciona ou é chama-
da a intervir em processo judicial”.

O processo contra os dois 
acabou desmembrado. Moraes 
determinou que Eduardo fosse 
intimado por edital, sob alega-
ção de que ele dificultava o anda-
mento do processo; já Figueiredo 
mora nos Estados Unidos há mais 
de dez anos e será notificado pes-
soalmente, por meio de coopera-
ção jurídica internacional.

A acusação da PGR diz que 
Eduardo e Figueiredo, desde o rece-
bimento da denúncia contra Bolso-
naro no Supremo, passaram a arti-
cular sucessivas e continuadas ações 
para intervir no processo penal.

“O propósito foi o de livrar 
Jair Bolsonaro, e também o pró-
prio Paulo Figueiredo, da con-
denação penal pelos crimes que 

ensejaram a abertura de procedi-
mentos criminais”, afirmou o pro-
curador-geral, Paulo Gonet na 
denúncia de coação. “As ameaças 
foram reiteradas várias vezes, em 
diferentes ocasiões”, acrescentou.

“Os denunciados ameaçavam 
as autoridades judiciárias e de ou-
tros Poderes com a promessa de 
que conseguiriam de autoridades 
norte-americanas sanções dispos-
tas para dificultar e arruinar suas 
vidas civis, mesmo no Brasil, se 
o processo criminal não tivesse o 
fim que desejavam ou se a anistia 
extensiva necessária e prioritaria-
mente a Jair Bolsonaro não fosse 
pautada e conseguida no Con-
gresso Nacional.”

“Perseguição”
Em nota conjunta divulgada 

após a denúncia, a dupla disse que 
a acusação revelava a “persegui-
ção política em curso”. Eles ainda 
dizem que a acusação é “fajuta” e 
chamam a equipe de Paulo Gonet 
na PGR de “lacaios de Moraes”.

Já o defensor público An-
tonio Ezequiel Inácio Barbosa, 
responsável pelo caso, pede ao Su-
premo que a acusação por coação 
não seja levada à frente porque o 
tipo penal exige violência ou gra-
ve ameaça para ser configurado.

“Declarações sobre fatos polí-
ticos, ainda que críticas, ácidas ou 
contundentes, não constituem 
violência nem grave ameaça. Es-
pecificamente, esta última pressu-
põe promessa de mal futuro que 
dependa da vontade e do poder 
de quem ameaça. Se o agente não 
tem poder de concretizar o mal 
anunciado, não há grave ameaça, 
mas mera opinião ou prognóstico 
sobre eventos futuros”, afirma.

Cézar Feitoza (Folhapress)

Eduardo Bolsonaro torna-se 
réu por coação à Justiça

Reprodução/Instagram

Para STF, ações de Eduardo nos EUA visavam coagir

CORREIO BASTIDORES

PF indicia ex-ministro Silvio 
Almeida por importunação 

Base agiu nos bastidores para 
garantir recondução de Gonet

Oposição Manobra

Anielle

Denúncias

Professora

Indiciamento

O caso tramita em se-

gredo de justiça e está 

sob relatoria do ministro 

André Mendonça no STF, 

mas, ao que se sabe, o 

ex-ministro dos Direitos 

Humanos, Silvio Almeida, 

foi indiciado pela Polícia 

Federal (PF) por suspeita 

de importunação sexual 

contra Anielle Franco (mi-

nistra da Igualdade Ra-

cial) e a professora Isabel 

Rodrigues. No caso das 

demais vítimas, segundo 

informações de pessoas 

que tiveram acesso ao 

documento, a PF consi-

derou que houve pres-

crição — quando o Esta-

do não pode mais punir 

alguém pela prática de 

um crime ou executar 

uma pena pelo tempo 

passado desde o fato. So-

madas, as penas podem 

resultar em 10 anos de 

reclusão.

As estimativas indicavam 

um placar de 47 a 51 votos 

favoráveis, mas o número 

de 45 apoiadores pela re-

condução de Paulo Gonet 

na PGR pode ter ligado o 

sinal de alerta ao governo 

sobre o que rola nos bas-

tidores do Senado sobre a 

vaga no STF. 

Entre a sabatina na CCJ, 

cujo placar foi 17 a 10 fa-

vorável a Gonet, e a vo-

tação no plenário, a base 

governista se mobilizou 

para que o indicado não 

tivesse a rejeição. Sena-

dores buscaram votos 

entre centristas e oposi-

cionistas. Como a votação 

foi secreta, não se sabe se 

teve traição ou não de al-

gum dos lados, mas, ao 

que se comenta, seis da 

base votaram contra e 

dois da oposição a favor 

de Gonet.

Alguns podem dizer que a 

votação foi um parâmetro 

de como a Casa se com-

portará com a escolha de 

Jorge Messias para o STF, 

já que o favorito dos par-

lamentares é o ex-presi-

dente do Senado, Rodrigo 

Pacheco (PSD-MG).

Paulo Gonet perdeu for-

ça com a oposição pelo 

julgamento do golpe de 

Estado. A prova maior foi 

a discussão que teve com 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 

na sabatina da CCJ, a qual 

teve que ser interrompida 

por Otto Alencar (PSB-BA). 

Para garantir o plenário 

cheio na votação de Gonet, 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), colocou logo em 

pauta um projeto do INSS 

de relatoria de Ricardo Ma-

rinho (PL-RN), o que fez a 

oposição ficar em massa 
para a aferição de Gonet. 

Anielle afirmou à Veja 
que houve “atitudes in-

convenientes” por parte 

de Almeida, como toques 

inapropriados e convites 

impertinentes, mas que ela 

não os reportou por “medo 

do descrédito e dos julga-

mentos”, além da sensação 

de que a culpa era da víti-

ma, não do agressor.

As denúncias contra o 

ex-ministro foram enca-

minhadas à Organização 
Me Too e reveladas pelo 

portal Metrópoles em se-

tembro do ano passado. 

Entre as acusações estaria 

a da ministra Anielle Fran-

co. Silvio Almeida nega as 

acusações desde que vie-

ram a público.

No caso da professora, ela 

publicou um vídeo em se-

tembro do ano passado 

acusando o ex-ministro 

de tê-la tocado sem con-

sentimento durante um 

almoço na presença de 

outras pessoas, em 2019, 

antes de ele se tornar mi-

nistro dos Direitos Huma-

nos do governo Lula (PT).

O indiciamento é um ato 

do inquérito pelo qual a 

autoridade que conduz 

a apuração relata ter en-

contrado evidências de 

que o investigado prati-

cou um crime. Em geral, 

esse procedimento ocorre 

ao final da fase policial. Na 
sequência, o inquérito é 

enviado ao MP

Rovena Rosa/Agência Brasil

Lula Marques/ Agência Brasil

Silvio Almeida foi acusado por Anielle Franco

Paulo Gonet teve 45 votos favoráveis para continuar
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Brasil Soberano já aprovou 
R$ 7,6 bilhões em créditos

Número de pessoas 
procurando emprego cai

CORREIO ECONÔMICO

Faixas Período

Bolsa I

Capital 

Bolsa II

Informações

O Banco Nacional do De-

senvolvimento Econô-

mico e Social (BNDES) já 

aprovou R$ 7,6 bilhões em 

créditos do Plano Brasil 

Soberano para empre-

sas afetadas pelo tarifa-

ço americano. De acordo 

com o presidente do ban-

co, Aloizio Mercadante, 

isso corresponde a 535 

operações solicitadas por 

134 empresas de grande 

porte e 401 micro, peque-

nas e médias empresas.

Os estados mais benefi-

ciados pela linha de cré-

dito até agora são: São 

Paulo (R$ 2,2 bilhões), Rio 

Grande do Sul (R$ 1,2 bi-

lhão), Santa Catarina (R$ 

1,1 bilhão) e Paraná (R$ 

900 milhões). Há ainda R$ 

2,1 bilhões solicitados em 

fase de análise, totalizan-

do R$ 9,7 bilhões.

O contingente de traba-

lhadores que procuravam 

emprego há dois anos ou 

mais recuou 17,8% no ter-

ceiro trimestre de 2025 em 

relação ao mesmo perío-

do de 2024. Além disso, o 

número dos que buscam 

ocupação há mais de um 

mês e menos de um ano é 

o menor já registrado des-

de 2012.

O recorde de baixa no nú-

mero de desempregados 

vale também para quem 

está à procura de emprego 

por um período que varia 

de um a menos dois anos.

Os dados fazem parte da 

Pesquisa Nacional por 

Amostra de Domicílios 

(Pnad) Contínua Trimes-

tral, divulgada pelo Institu-

to Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O levantamento mostra 

que o número de brasilei-

ros que estão há menos de 

um mês à procura de tra-

balho caiu 14,2%.

Dessa forma, todas as fai-

xas de tempo de procura 

apresentaram redução no 

número de desocupados. 

A constatação acontece 

em um cenário em que o 

país atingiu a taxa de de-

socupação de 5,6%, a me-

nor já registrada pela série 

histórica da pesquisa, ini-

ciada em 2012.

A Pnad apura o mercado 

de trabalho para pessoas 

com 14 anos ou mais e leva 

em conta todas as formas 

de ocupação, seja com 

ou sem carteira assinada, 

temporário e por conta 

própria. Só é considerada 

desocupada a pessoa que 

procurou uma vaga 30 

dias antes da pesquisa. 

A Caixa Econômica Fede-

ral paga nesta segunda a 

parcela de novembro do 

Bolsa Família para os be-

neficiários com Número 
de Inscrição Social (NIS) 

de final 2. Ao todo cerca de 
18,7 milhões de famílias re-

ceberão o benefício neste 

mês. Os pagamentos co-

meçaram na sexta (14).

“A grande demanda é ca-

pital de giro e só tinha ca-

pital de giro para você bus-

car novos mercados, mas 

muitas dessas empresas 

estão produzindo para o 

Brasil. Agora teremos capi-

tal de giro em geral”. Essa 

nova modalidade deve es-

tar disponível a partir do 

dia 24 de novembro.

Os beneficiários de Rio Bo-

nito do Iguaçu (PR) rece-

beram o crédito na sexta, 

independente do NIS. A 

medida foi adotada como 

resposta imediata à gra-

ve devastação provocada 

pelo tornado que atingiu a 

cidade em 7 de novembro 

e pretende garantir apoio 

emergencial.

“Para poder atender as 

empresas, repassar recur-

sos para os bancos parcei-

ros e aprovar e liberar os 

recursos, nós precisamos 

de uma informação básica: 

quais são as empresas ele-

gíveis? Quem oferece essa 

informação é a Receita Fe-

deral junto com o Ministé-

rio do Desenvolvimento.

 Joédson Alves/Agência Brasil

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Aloysio Mercadante detalha pontos do programa

Número recuou 17,8% no terceiro trimestre

Bancos alertam população 
para golpes na Black Friday
Ofertas irresistíveis e promoções-relâmpago estão entre as armadilhas

Por martha imenes

A Black Friday 2025 acon-
tecerá no dia 28 de novembro, 
que é a última sexta-feira do 
mês. Embora a data oficial seja 
esta, muitas lojas e empresas já 
começam a oferecer promoções 
antes do dia. Mas, diferente-
mente de datas comemorativas 
como o Dia das Mães, o Dia das 
Crianças ou o Natal — quan-
do os criminosos exploram a 
emoção e a vulnerabilidade 
das pessoas —, a Black Friday 
é marcada principalmente por 
promoções, tanto em lojas fí-
sicas quanto virtuais. Nesse 
período, a grande expectativa 
dos consumidores por descon-
tos atrativos torna o ambiente 
propício para fraudes como o 
golpe da promoção com con-
tagem regressiva, o golpe da 
indicação de novos clientes, o 
uso de celebridades falsas cria-
das com inteligência artificial e 
até o tradicional golpe da falsa 
central de atendimento. Com 
anúncios e comunicações cada 
vez mais sofisticados, os frau-
dadores se aproveitam da pressa 
e da confiança das vítimas para 
obter dados pessoais e financei-
ros ou lucrar com compras que 
nunca são entregues.

Uma pesquisa do Instituto 
Datafolha, encomendada pelo 
Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública e divulgada em agosto 
deste ano, mostrou que, nos 
12 meses anteriores ao levanta-

mento, um em cada três brasi-
leiros foi vítima de golpe finan-
ceiro — cerca de 56 milhões de 
pessoas — resultando em um 
prejuízo estimado de R$ 111,9 
milhões.

“As fraudes financeiras evo-
luíram de ações isoladas para 
operações altamente estrutura-
das, que combinam engenharia 
social, inteligência artificial e 
técnicas avançadas de persua-
são digital. Hoje, o crime ci-
bernético atua com a mesma 
sofisticação das empresas legí-
timas — com planejamento, 
segmentação e uso intensivo de 
dados. Por isso, a melhor forma 
de enfrentamento é o fortaleci-
mento da cultura de segurança, 

com educação digital contínua 
e cooperação entre instituições 
e cidadãos”, destaca Leandro 
Vilain, CEO da Associação 
Brasileira de Bancos (ABBC).

Atenção redobrada
Ele reforça ainda a impor-

tância da atenção redobrada du-
rante o período de promoções: 
“Fique atento a sites, mensagens 
e ofertas que pareçam boas de-
mais para ser verdade. Golpis-
tas costumam usar promoções 
falsas e links maliciosos para 
roubar dados pessoais ou insta-
lar vírus nos dispositivos. Antes 
de clicar, verifique o endereço 
do site, desconfie de remetentes 
desconhecidos e nunca com-

partilhe senhas ou informações 
bancárias. Mantenha o antivírus 
atualizado, ative a verificação em 
duas etapas e confirme sempre a 
veracidade de qualquer oferta 
ou pedido antes de agir.”

A entidade é a criadora da 
campanha Tem Cara de Gol-
pe, que já existe há três anos e 
busca conscientizar a popula-
ção contra diferentes tipos de 
golpes. 

Para a Black Friday, a ABBC 
lista os golpes mais comuns em 
que a população deve ficar de 
olho.

Especialistas indicam 
acompanhar a evolução de pre-
ços para não pagar tudo “pela 
metade do dobro”. Plataformas 
como Zoom, Buscapé e Google 
Shopping permitem comparar 
valores e consultar o histórico 
de preços dos produtos — uma 
forma eficaz de escapar das 
“promoções” infladas que cos-
tumam aparecer nas semanas 
anteriores ao evento.

Nesses sites, também é pos-
sível criar listas de desejos e 
configurar alertas automáticos, 
que notificam o consumidor 
quando o preço atinge o limite 
desejados.

Extensões de navegador 
como Keepa (para Amazon) 
e Honey também ajudam no 
monitoramento, identificando 
variações de preço e testando 
automaticamente cupons de 
desconto durante o processo de 
compra.

Divulgação/Estácio

Black Friday pode chegar a 89,3 mil tentativas de golpe

Esse tipo de golpe pode resul-
tar em diferentes fraudes, como 
phishing, golpes no WhatsApp e 
outras variações. O ponto princi-
pal é que raramente celebridades 
reais anunciam promoções com 
grandes descontos em vídeos 
de redes sociais, especialmente 
quando não há menção nos ca-
nais oficiais da marca ou da pró-
pria personalidade.

Exemplo: o usuário nave-
ga no Instagram e se depara 
com um vídeo de um famoso 
anunciando uma promoção de 
um jogo virtual. Nesses casos, 
é possível que o vídeo tenha 
sido criado com inteligência 
artificial para simular a voz e a 
aparência da celebridade, con-
ferindo falsa credibilidade à 
propaganda fraudulenta.

Ou a promessa de brindes 
como um “kit antirrugas grátis” 
ou malas de viagem. Para rece-
ber o suposto produto, a vítima 
precisava pagar apenas o frete: 
cerca de R$ 44.

Ao clicar no anúncio, o con-
sumidor era direcionado para 
um site fraudulento, que imi-

tava páginas legítimas. O paga-
mento era feito via Pix, mas o 
produto nunca chegava.

Em São Paulo, milhões de 
reais foram movimentados, usan-
do vídeos falsos com a imagem 
e voz de personalidades como 
Gisele Bündchen, Angélica, Ju-
liette, Maísa e Sabrina Sato para 
promover produtos inexistentes.

Quatro golpistas foram pre-
sos e três estão foragidos.

Atenção redobrada
A ABBC recomenda que 

os consumidores fiquem aten-
tos a esse tipo de conteúdo. É 
importante verificar se existem 
publicações oficiais nas redes 
sociais da marca ou do artista e 
denunciar o anúncio à platafor-
ma sempre que houver suspeita 
de falsificação.

Outra orientação é obser-
var atentamente a sincroniza-
ção entre a voz e a imagem do 
influenciador — qualquer des-
compasso pode indicar que o 
vídeo foi manipulado.

Golpe da falsa central 
de atendimento

Nunca sai de moda, e com 
a incidência do período de 
compras tende a aumentar. 
Nele, criminosos entram em 
contato com consumidores 
se passando por funcionários 
de instituições financeiras ou 
operadoras de cartão de cré-
dito. Eles alegam que houve 
uma tentativa de compra sus-
peita ou pedem a confirmação 
de dados bancários. A partir 

dessas informações, os gol-
pistas podem acessar contas, 
realizar transferências ou fa-
zer compras com os dados dos 
cartões. Bancos jamais solici-
tam senhas, dados do cartão 
de crédito ou códigos de segu-
rança por telefone, WhatsA-
pp ou SMS. Qualquer contato 
suspeito deve ser ignorado, e 
o consumidor deve procurar o 
canal oficial da instituição.

Dicas extras
Golpe da “Conta Laranja”: 

crianças e adolescentes podem 
ser usados, por meio de jogos 
on-line ou redes sociais, para 
que utilizem ou emprestem 
contas bancárias de seus pais 
para receber valores de origem 
ilícita e repassá-los aos crimi-
nosos. 

Essa prática configura o cri-
me de “laranja” e pode ter sé-
rias consequências para os res-
ponsáveis. Evite utilizar dados 
bancários nestas plataformas, 
use cartões virtuais de uso espe-
cífico e monitore suas compras 
on-line.

Uso de imagem de celebridades 
como isca para aplicar golpes

Reprodução

A bela Gisele Bündchen 

teve sua imagem recriada 

por IA por golpistas 

Golpe da promoção com temporizador 
com contagem regressiva

Os consumidores devem 
ficar atentos a golpes que apa-
recem de diferentes formas: 
por e-mail, anúncios em redes 
sociais ou até mesmo notifica-
ções (“push”) de aplicativos. 
Uma tática comum é exibir um 
temporizador ao lado de uma 
oferta aparentemente irresistí-
vel. Por exemplo, ao buscar um 
smartwatch que custa cerca de 
R$ 400, o usuário pode se depa-
rar com uma promoção de 50% 
de desconto válida por apenas 
um minuto. Essa estratégia 
pressiona o consumidor a agir 
por impulso, explorando seu 

interesse prévio pelo produto.
Nesses casos, a ABBC reco-

menda desconfiar de ofertas que 
utilizem esse tipo de pressão e 
sempre buscar promoções em 
e-commerces confiáveis, digitan-
do diretamente o endereço do 
site no navegador ou pelo apli-
cativo oficial baixado nas lojas da 
Apple Store ou Google Store.

Indicação de novos clientes
Nesse tipo de golpe, o meca-

nismo é parecido com o descri-
to anteriormente: uma oferta 
muito atraente, com desconto 
alto ou condições “boas demais 
para ser verdade”, mas que exige 

uma ação adicional do usuário. 
Aqui, a pressão vem da obriga-
ção de indicar novos clientes.

Por exemplo, o consumidor 
encontra um conjunto de joias 
por R$ 200, mas a promoção só 
se tornaria válida se ele compar-
tilhasse o link com cinco pes-
soas. Trata-se de um golpe de 
phishing mensagem falsa) em 
cadeia, que pode estar acom-
panhado de malware (vírus) 
capaz de roubar dados pessoais. 
Em muitos casos, os criminosos 
usam spoofing (falsificação de 
página ou rementente), crian-
do páginas que imitam sites de 

grandes varejistas para enganar 
o consumidor e capturar infor-
mações sensíveis, causando pre-
juízos financeiros.

A recomendação da ABBC 
é sempre digitar o endereço 
oficial da loja diretamente no 
navegador e desconfiar de pro-
moções recebidas por e-mail, 
redes sociais ou aplicativos de 
mensagens. Antes de concluir 
qualquer compra, verifique a 
URL na barra de endereços e 
certifique-se de que o site é legí-
timo – na dúvida, sempre acio-
ne os canais oficiais das lojas ou 
dos marketplaces.

POR MARTHA IMENES
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Rayssa Leal é pentacampeã 
do STU Rio. Após assumir a 
liderança logo na primeira 
volta, a medalhista olímpica 
sobrou na Praça do Ó, na Bar-
ra da Tijuca (RJ), para garan-
tir mais um título.

Rayssa brilhou logo na 
primeira volta, fez 75,69 e 
assumiu a primeira coloca-
ção. Cada uma das seis fina-
listas têm direito a três voltas 
e a apenas a melhor nota será 
considerada.

Na segunda tentativa, a 
medalhista olímpica fez 64,00, 
não trocou nota e seguiu na 
liderança. A brasileira se classi-
ficou para a grande final com a 
melhor nota da semi.

A chuva forçou uma bre-
ve pausa ao final da segunda 
rodada. No momento, Rayssa 
liderava, seguida por Chloe 
Covell, da Austrália, (70,55) 
e Keet Olderveuving (58,78), 
da Holanda.

Rayssa viu todas as com-

petidoras se apresentarem e 
foi para a “saideira” já campeã. 
Última a ir para a pista, a bra-
sileira viu Chloe sair frustrada 
após cair na última manobra e 
não foi ameaçada pelas demais 
finalistas. Mesmo assim, ela 
foi para a última volta, caiu 
ao tentar a manobra especial e 
correu para o abraço.

“Estou feliz demais. É uma 
emoção muito grande. Con-
segui fazer o que queria, acer-
tar as minhas voltas. Estou 

animada com tudo este ano. 
Fico muito feliz com a opor-
tunidade de andar de skate 
aqui no Brasil”, disse Rayssa 
Leal, à Globo.

A classificação da final
nRayssa Leal (BRA): 75.69
nChloe Covell (AUS): 70.55
nKeet Oldenbeuving (HOL): 
58.78
nGabi Mazzetto (BRA): 55.23
nMaria Lúcia (BRA): 40.50
nIsabelly Ávila (BRA): 25.68

rayssa Leal é pentacampeã do stU rio

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Muros históricos

Celso Barros São Januário

Na liderança

CLASSIFICADOS

Portugal go-
leou a Armênia 
por 9 a 1 no do-
mingo (16) no Es-
tádio do Dragão, 
na cidade do Por-
to, e terminou em 
1º lugar do grupo 
F nas Eliminató-
rias Europeias, 
garantindo vaga 
direta na Copa do 
Mundo de 2026.

A seleção portuguesa 
não sentiu a falta de seu 
principal craque, Cristiano 
Ronaldo, que foi expul-
so na rodada anterior na 
derrota dos portugueses 
por 2 a 0 para a Irlanda. 
Na ocasião, CR7 recebeu 
críticas até mesmo de jor-
nais de seu próprio país.

Agora, caso CR7 seja 
convocado, ele chegará a 
seis Copas do Mundo dis-
putadas.

O baile português 
contou com dois hat-tri-
cks, um de João Neves e 
um de Bruno Fernandes, 
além de gols de Renato 
Veiga, Gonçalo Ramos 
e Francisco Conceição. 
Spertsyan descontou para 
a Armênia.

Portugal terminou as 
Eliminatórias em 1º lugar 
no grupo F, com 13 pon-
tos, enquanto a Armênia 
terminou em último lu-
gar, com 3 pontos. 

O Flamengo comemorou 
seus 130 anos de funda-
ção com a inauguração, 
no sábado (15), dos “Muros 
da Gávea”. Os muros da 
sede rubro-negra foram 
pintados com momentos 
históricos do Flamengo.

No sábado (15), o ex-presi-
dente do Fluminense, Cel-
so Barros, faleceu, aos 73 
anos, vítima de um infarto 
fulminante. Ele foi velado 
no salão nobre das Laran-
jeiras e será homenageado 
no Fla-Flu de quarta (19).

A troca do gramado de 
São Januário foi concluí-
da e o tapete Cruzmaltino 
estará à disposição para 
receber o jogo entre Vas-
co e Internacional na sex-
ta-feira (28), válido pelo 
Campeonato Brasileiro.

Na noite do mesmo sába-
do, o Fla venceu o Sport, 
na Arena Pernambuco, 
por 5 a 1. Com a derrota do 
Palmeiras por 1 a 0 para o 
Santos, o Flamengo assu-
miu a liderança do Cam-
peonato Brasileiro.

Seleção de Portugal

Portugal vai jogar a Copa de 2026

CORREIO NO MUNDO

Venezuela I

Canadá I Canadá II

Venezuela II

COLÔMBIA

Após pressão fei-
ta pelos EUA para 
que a Colômbia 
detenha o narco-
tráfico, as Forças 
Armadas do país 
sul-americano 
mataram, em 
uma semana, 28 
pessoas, incluin-
do menores de 
idade, acusadas de 
envolvimento com grupos 
de guerrilha e com tráfico 
de cocaína. Segundo a De-
fensoria Pública, seis me-
nores de idade que teriam 
sido recrutados por facções 
estão entre os mortos em 
um bombardeio ordenado 
pelo presidente Gustavo 
Petro na região amazônica 
do sul do país.

“Tudo isso é lamentável. É 
a guerra em seu desdobra-
mento doloroso e desuma-
no afetando os mais vulne-

ráveis: menores recrutados 
devido à falta de proteção 
e hoje transformados em 
alvos militares”, disse a de-
fensora Iris Marín. “As forças 
militares devem adotar to-
das as precauções possíveis 
para proteger as crianças” 
de acordo com os princí-
pios internacionais que 
“obrigam a avaliar muito 
cuidadosamente os meios 
e métodos de guerra para 
evitar danos desproporcio-
nais ou desnecessários”.

O presidente dos EUA, 
Donald Trump, disse que 
já tomou uma decisão 
sobre uma possível ação 
militar contra a Venezue-
la, país acusado por ele de 
ter ligações com o narco-
tráfico. Ele não disse, po-
rém, qual foi a escolha. 

No sábado (15), o Vatica-
no devolveu 62 artefatos 
ligados aos povos indíge-
nas do Canadá aos bis-
pos católicos do país. Em 
comunicado, disse que a 
iniciativa é “um sinal con-
creto de diálogo, respeito 
e fraternidade”.

A repatriação dos artefatos 
indígenas fez parte tam-
bém das negociações en-
tre a Igreja Católica e os lí-
deres indígenas. Em 2022, 
o falecido papa Francisco 
fez um pedido de descul-
pas histórico aos povos in-
dígenas do Canadá.

No entanto, Trump afir-
mou que sua decisão po-
derá ser anunciada em 
breve. “Não posso dizer 
qual seria a decisão, mas já 
me decidi”, disse a repór-
teres a bordo do Air Force 
One, o avião presidencial 
dos Estados Unidos.

Presidência da Colômbia

Petro está combatendo o tráfico

Aumenta a tensão nuclear

Base para a Copa do Mundo

Irã afirma que EUA não estão prontos para negociações nucleares

Testes de Ancelotti funcionam, e montam base para a Seleção

O ministro das Relações Ex-
teriores do Irã, Abbas Araqchi, 
disse neste domingo (16) que a 
atual abordagem de Washing-
ton em relação a Teerã não indi-
ca qualquer disposição para “ne-
gociações iguais e justas”, após o 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, ter comentado 
na semana passada a possibilida-
de de discussões sobre o progra-
ma nuclear do país persa.

Após o ataque de Israel ao Irã 
em junho, que foi acompanha-
do por uma ofensiva dos EUA 
contra instalações nucleares ira-
nianas, as tentativas de retomar 
o diálogo sobre o programa nu-
clear de Teerã fracassaram.

Os EUA, seus aliados euro-
peus e Israel acusam Teerã de 
usar seu programa nuclear como 
fachada para seus esforços de 
desenvolvimento da capacidade 
de produzir armas. O Irã afirma 
que seu programa nuclear tem 
fins exclusivamente pacíficos.

Teerã e Washington fizeram 
neste ano cinco rodadas de ne-

gociações nucleares indiretas 
e discutiram a questão do enri-
quecimento de urânio em terri-
tório iraniano, que os EUA que-
rem que o país persa abandone.

“O Irã estará sempre pre-
parado para a diplomacia, mas 
não para negociações em que 
uma das partes tem o intuito de 
impor sua vontade”, disse Abbas 

Araqchi, durante uma conferên-
cia em Teerã intitulada “Direito 
Internacional sob Ataque”.

Durante a mesma confe-
rência, o vice-ministro das Re-
lações Exteriores, Saeed Kha-
tibzadeh, acusou Washington 
de perseguir seus objetivos de 
guerra com “negociações como 
mera encenação”.

O presidente Donald 
Trump disse à época dos bom-
bardeios que o programa nu-
clear iraniano havia sido des-
truído, mas ainda não se sabe 
exatamente a extensão dos da-
nos provocados. O republicano 
advertiu que ordenaria novos 
ataques caso Teerã tentasse re-
construir as estruturas que fo-
ram destruídas.

Em outubro, o líder supre-
mo do Irã, o aiatolá Ali Khame-
nei afirmou que Trump sonha se 
pensa ter destruído as bases nu-
cleares do país. No mesmo mês, 
Teerã anunciou que, pela expi-
ração do acordo internacional 
assinado em 2015 com Alema-
nha, China, EUA, França, Rei-
no Unido e Rússia, não seguiria 
mais as restrições impostas ao 
seu programa nuclear.

Na prática, o anúncio foi uma 
formalidade porque tanto o Irã já 
havia deixado de cumprir com-
promissos como os outros países 
reaplicaram sanções que deve-
riam ter sido suspensas.

por thiago Arantes (Folhapress)

A Seleção Brasileira saiu do 
amistoso contra Senegal com uma 
base pronta para a Copa do Mun-
do. Mesmo sete meses antes do 
torneio, Carlo Ancelotti tem o de-
senho de um time titular, com ao 
menos nove nomes consolidados. 
Um desenho que foi testado -e 
aprovado- no Emirates Stadium, 
em Londres, no sábado (15).

Havia dois testes principais 
diante dos senegaleses: a entrada 
de Éder Militão na lateral-direi-
ta e a consolidação do sistema 
com quatro jogadores ofensivos 
(e sem centroavantes), que já 
funcionara nos 5 a 0 diante da 
Coreia do Sul, em outubro. Am-
bos foram aprovados.

Militão cumpriu a tarefa de 
ser um pilar defensivo a mais 
quando o time não tinha a bola 
e também se apresentou como 
opção na frente. Ele até levantou 
a torcida dando um chapéu em 
um adversário, ainda no primeiro 
tempo. Nos últimos lances da eta-
pa inicial, ele ainda bloqueou um 

chute que tinha endereço certo.
“O Militão está em uma con-

dição espetacular, física e men-
talmente. Creio que dois anos 
sem jogar o amadureceram mui-
to no aspecto mental. Com essa 
atitude, ele pode jogar em todas 
as posições na defesa. Como la-
teral-direito, ele foi muito bem. 
A equipe estava muito sólida 

atrás e estamos satisfeitos com 
isso”, afirmou Ancelotti, em en-
trevista após a partida.

Assim, a base de Ancelot-
ti para iniciar o Mundial teria 
Alisson; Éder Militão, Marqui-
nhos, Gabriel Magalhães e Alex 
Sandro (ou Douglas Santos); 
Casemiro, Bruno Guimarães; 
Matheus Cunha, Estevão, Ro-

drygo (ou Raphinha, na vaga 
de um dos três) e Vini Jr.

“Creio que já tinha a espinha 
dorsal desde antes do jogo de hoje. 
Óbvio, pouco a pouco, como va-
mos chegando nos aproximando 
da Copa do Mundo, vamos tendo 
uma ideia mais clara. Como disse 
na data de outubro, que alguns 
testes acabaram, e agora seguimos 
com uma linha mais reta para che-
gar bem à Copa do Mundo”, resu-
miu o treinador.

O esquema com quatro 
jogadores ofensivos foi nova-
mente testado e funcionou. A 
equipe foi a campo com Rodry-
go aberto na esquerda, Estevão 
pela direita, Vini Jr. no coman-
do do ataque e Matheus Cunha 
atuando como um segundo ho-
mem pelo corredor central.

Ancelotti diz ter 18 nomes 
certos para a lista final da Copa do 
Mundo. Como a lista final tem 26 
atletas, em tese há ainda oito vagas 
em disputa. A comissão técnica 
espera que, até os amistosos de 
março, a possível lista final esteja 
ainda mais consolidada.

 IAEA Imagebank/ Wikimedia Commons

Rafael Ribeiro/CBF

Araqchi diz que EUA não buscam negociações iguais e justas

Ancelotti já tem uma base para a Copa do Mundo FIFA 2026

Chefe do crime é capturado no Equador
O presidente do Equador, 

Daniel Noboa, anunciou neste 
domingo (16) a captura, na Espa-
nha, do líder da maior quadrilha 
de narcotráfico do país, conheci-
da como Los Lobos, no dia de um 
referendo crucial para o combate 
ao crime.

Considerado por muito tem-
po um refúgio de paz na América 
Latina, o Equador viu a violência 
eclodir nos últimos anos, com 
gangues rivais ligadas a cartéis me-
xicanos e colombianos disputan-
do o controle do tráfico de drogas.

“Hoje capturamos ‘Pipo’ 

Chavarría, o criminoso mais pro-
curado da região e líder máximo 
do Los Lobos. O criminoso, que 
fingiu a própria morte, mudou de 
identidade e se escondeu na Euro-
pa”, escreveu o presidente em sua 
conta na X.

O ministro da Defesa, John 
Reimberg, divulgou na mesma 
rede social que a prisão ocorreu 
na Espanha. Chavarría “é respon-
sável por pelo menos 400 mortes”, 
acrescentou ele.

A facção Los Lobos é conside-
rada a maior organização criminosa 
do país desde que um líder de um 

grupo rival, Los Choneros, foi ex-
traditado para os Estados Unidos.

O grupo está envolvido com 
tráfico de drogas, assassinatos por 
encomenda e mineração ilegal de 
ouro. Também foi ligado ao assas-
sinato do candidato presidencial 
Fernando Villavicencio, em 2023.

O anúncio foi feito no mes-
mo dia em que os equatorianos 
votam sobre a permissão para o 
retorno de bases militares estran-
geiras e sobre uma nova Consti-
tuição que concederia ao gover-
no mais poder para lidar com a 
crescente violência no país.

Antes um oásis de paz na 
América do Sul, o Equador ca-
minha para registrar o ano mais 
violento de sua história recente 
no momento em que os EUA 
pressionam a região pelo combate 
ao narcotráfico --inclusive atacan-
do barcos no mar do Caribe e no 
oceano Pacífico sob a acusação de 
que os veículos carregam drogas.

Além da Constituinte e das ba-
ses estrangeiras, estão na pauta do 
plebiscito o fim da obrigatoriedade 
de financiamento público de parti-
dos e a redução do número de repre-
sentantes na Assembleia Nacional.
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Por Martha imenes

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu que o inter-
valo de recreio escolar integra 
a jornada de trabalho de pro-
fessores de escolas e faculdades 
particulares.

O advogado Lucas Mori 
de Resende, explica que esses 
intervalos não contavam como 
horário de trabalho e eram aba-
tidos da carga horária. 

“Por exemplo, professor de-
veria ficar 6 horas diárias na es-
cola para cumprir a jornada de 
trabalho dele. Mas na pática ele 
ficava 7 horas ou mais por con-
ta dos intervalos. As escolas só 
contavam como tempo de tra-
balho o período dentro de sala 
de aula”, diz o advogado.

Com a decisão do STF a es-
cola agora terá que contar esse 
tempo de intervalo como se 
em sala esses professores  esti-

vessem ou vão precisar dar esse 
tempo como efetivo descanso”, 
complementa.

Ou seja, o professor não vai 
poder ficar olhando aluno du-
rante o intervalo, o que aconte-
ce em muito lugar

ou então, eles ficam tirando 
dúvidas, finaliza o especialis-
ta em Direito Administrativo 
Trabalhista, sócio do Resende 
Mori Hutchison.

Pelo entendimento dos mi-
nistros, a regra é que o recreio faz 
parte da jornada. Contudo, os 
empregadores poderão compro-
var na Justiça do Trabalho casos 
em que os profissionais se dedi-
cam exclusivamente a atividades 
pessoais durante o intervalo.

Antes da decisão, o recreio 
deveria ser computado obri-
gatoriamente, sem exceções, 
como parte da jornada de tra-
balho, ou seja, tempo à disposi-
ção do empregador.

A partir de agora, no caso 
de uma eventual disputa judi-
cial, o tempo à disposição deve 
ser comprovado em cada caso 
concreto.

Constitucionalidade
O STF julgou a constitu-

cionalidade de decisões da jus-
tiça trabalhista que reconhece-
ram que o período de recreio 
sempre faz parte da jornada de 
trabalho dos profissionais.

O caso chegou ao STF por 
meio de um recurso protoco-
lado pela Associação Brasileira 
das Mantenedoras de Facul-
dades (Abrafi). A entidade 
questiona decisões do Tribunal 
Superior do Trabalho (TST) 
sobre a questão.

Discordância
O relator do caso, ministro 

Gilmar Mendes, discordou do 
entendimento de que o período 

de recreio deve ser computado 
obrigatoriamente.

O Supremo finalizou o jul-
gamento e o entendimento do 
relator foi seguido pelos minis-
tros Flávio Dino, Cristiano Za-
nin, André Mendonça, Nunes 
Marques, Dias Toffoli e Cár-
men Lúcia.

O presidente do STF, Ed-
son Fachin, que tinha votado 
sobre a questão, foi o único 
vencido. Para ele, os inter-
valos devem ser computados 
como tempo à disposição das 
escolas.

Em março do ano passado, 
Gilmar Mendes determinou a 
suspensão nacional de todos os 
processos que tratam do tema 
para aguardar o posicionamen-
to final do STF sobre a questão. 
Com o fim do julgamento, os 
processos vão ser retomados e 
deverão seguir o novo entendi-
mento da Corte.

CORREIO JURÍDICO

Meio permite a liquidação 
planejada dos ativos

2ª Instância da Justiça do Rio 
suspende falência da Oi

Credores

Outubro de 2026

Caso Samarco, a tragédia de Mariana

Na decisão, a magistrada 

afirmou que a recupera-

ção judicial é o meio que 
permite uma liquidação 
mais “organizada e plane-

jada dos ativos”.

Para decretar a falência 

da Oi, a juíza Simone Gas-

tesi Chevrand havia apon-

tado a insolvência técnica 

e patrimonial da empresa 
de telecomunicações.

De acordo com a magis-

trada, a empresa acumula 
dívidas de aproximada-

mente R$ 1,7 bilhão e tem 

receita mensal de cerca 

de R$ 200 milhões, com 

patrimônio considerado 
“esvaziado”. Na decisão, 

a juíza afirmou que “a Oi 
é tecnicamente falida” e 

que não há mais viabi-
lidade econômica para 
o cumprimento de suas 
obrigações.

A segunda instância do 

Tribunal de Justiça do Rio 

de Janeiro (TJ-RJ) suspen-

deu a decretação de fa-

lência da Oi e determinou 

a retomada da recupera-

ção judicial da companhia 
de telecomunicações, 

processo que dura quase 
dez anos.

A decisão foi tomada pela 
desembargadora Mônica 
Maria Costa, da Primeira 

Câmara de Direito Priva-

do do TJ-RJ. Ela atendeu a 

pedidos de bancos credo-

res como Itaú e Bradesco 

e reverteu a falência que 
havia sido decretada pela 
7ª Vara Empresarial do Rio 
de Janeiro no dia 10.

Os bancos sustentaram 

que interromper o fun-

cionamento da empresa 
pode gerar prejuízos irre-

cuperáveis para credores, 
clientes e funcionários. 
Eles pediram nova opor-
tunidade para que que 
a companhia cumpra o 
plano aprovado na recu-

peração.

A desembargadora que 
analisou o recurso deu 

razão aos credores, afir-
mando que a liquidação 
antecipada e desordena-

da implicaria em desvalo-

rização abrupta dos ativos 
da companhia, além de 
causar prejuízos ao públi-
co, devido aos relevantes 

serviços prestados pela Oi.

Costa determinou a rein-

tegração dos administra-

dores judiciais anteriores 

e mandou ainda que seja 
investigada a empresa 
norte-americana Pimco, 

gestora de recursos finan-

ceiros que acabou ficando 
com o controle da Oi após 
a execução de títulos ven-

cidos.

Está marcado para outu-

bro de 2026 o início das 

audiências em que o ma-

gistrado responsável pelo 
caso irá mensurar os preju-

ízos gerados às vítimas das 

mineradoras. A estimativa 

é de que dure cerca de 6 
meses. Segundo a advo-

gada Caroline Narvaez, só-

cia do Pogust Goodhead, 

escritório que representa 
famílias que tiveram seus 
direitos violados pela Sa-

marco e a BHP, alguns ca-

sos servirão de referência 

para se calcular o valor dos 
danos às pessoas em situ-

ações semelhantes, como 

o de certas vítimas que se 
tornarão representativas 
de um grupo.

A Justiça da Inglaterra 

marcou audiências nos 

dias 17 e 18 de dezembro 

em que serão definidas as 
próximas etapas e respec-

tivos prazos do processo ju-

dicial de responsabilização 
da mineradora anglo-aus-

traliana BHP pelo crime 
socioambiental provocado 
pelo rompimento de uma 

barragem da Samarco, em 

Mariana, Minas Gerais.

Na sexta-feira (14), o Tribu-

nal Superior de Justiça de 
Londres condenou a BHP 

pelo crime, ocorrido há 
uma década, em 5 de no-

vembro de 2015. A empre-

sa é acionista da Samarco, 

que liberou 60 milhões de 
metros cúbicos de rejeitos.

Freepik

Reprodução

Operadora poderá negociar e organizar dívidas 

Oi terá o processo de recuperação retomado

POR MARTHA IMENES

Supremo decide que 
recreio integra jornada 
de professores privados
Com a decisão, todos os processos suspensos voltarão a tramitar

Gabriel Jabur/Agência Brasília

Horário de intervalo é usado para tirar dúvidas de alunos em muitas ocasiões

A Justiça do Trabalho em 
Pernambuco decidiu que um 
posto de gasolina, no Recife, 
não pode exigir que frentistas 
trabalhem com calça legging e 
camiseta cropped. O nome do 
posto não foi divulgado.

Calças legging são justas, 
indo da cintura até o tornozelo. 
Camiseta cropped tem compri-
mento curto.

A sentença é da juíza Ana 
Isabel Guerra Barbosa Koury, 
da 10ª Vara do Trabalho da 
capital. Ela atendeu pedido do 
sindicato da categoria para im-
pedir o estabelecimento de exi-
gir o uso das vestimentas.

Descumprimento
O sindicato informou à jus-

tiça que o posto descumpriu a 
convenção coletiva dos fren-
tistas e violou a dignidade das 
trabalhadoras, submetendo as 
empregadas a situações de cons-
trangimento e assédio sexual.

Ao analisar o caso, a magis-
trada disse que o uso de roupas 
justas e curtas promove a “obje-
tificação” das mulheres e cons-
trangimentos.

“Tal vestimenta, em um 
ambiente de trabalho como 
um posto de combustíveis – 
de ampla circulação pública e 
majoritariamente masculino 
–, expõe, de forma desneces-
sária, o corpo das trabalha-
doras, desviando a finalidade 
protetiva do uniforme para 
uma objetificação que as tor-
na vulneráveis ao assédio mo-
ral e sexual”, disse.

Uniformes adequados
A juíza também ressaltou que 

a Convenção Coletiva de Traba-
lho da categoria obriga o forneci-
mento de uniformes adequados.

“Embora a norma não es-
pecifique o modelo, a inter-
pretação teleológica e em con-
formidade com os princípios 
constitucionais de proteção ao 
trabalhador impõe que o uni-
forme seja adequado à função e 

ao ambiente laboral, garantin-
do segurança, higiene e, sobre-
tudo, respeito à dignidade do 
empregado”, completou.

Com a decisão, o posto terá 
cinco dias para entregar unifor-
mes gratuitos, que preservem a 
dignidade e a segurança das tra-
balhadoras, como calças sociais 
ou operacionais de corte reto e 
camisas ou camisetas de com-
primento padrão.

Justiça proíbe posto de exigir 
que mulher trabalhe de legging

Rovena Rosa/Agência Brasil

Postos não podem exigir que mulheres usem leggins no trabalho



Segunda-feira, 17 de Novembro de 2025 9Estado do Rio

Estudantes pedem na Alerj 
atualização da Lei dos Grêmios 

Centro Cultural PGE-RJ recebe 
exposição de litogravuras

CORREIO FLUMINENSE

Desfile Cívico em Araruama

A Comissão do Cum-

pra-se, da Alerj, realizou 

audiência pública nesta 

sexta-feira (14) para de-

bater a Lei nº 1949/92, 

que assegura a organiza-

ção de grêmios estudan-

tis nas escolas públicas 

e privadas no Estado do 

Rio. Entre as demandas 

apresentadas pelos alu-

nos, para o aperfeiçoa-

mento e cumprimento 

integral da legislação es-

tão as seguintes suges-

tões: o livre acesso das 

entidades estudantis às 

escolas (retirar a neces-

sidade de uma autoriza-

ção formal por parte de 

Secretaria de Educação, 

a Seeduc); um espaço 

exclusivo para abrigar os 

grêmios dentro das uni-

dades de ensino; uma 

periodicidade para as 

eleições (que constem 

no calendário pedagó-

gico e que sejam inde-

pendentes das direções); 

não punição aos alunos 

que integram o grêmio; 

a criação de um cadastro 

estadual; uma verba pró-

pria anual; e garantir, nos 

conselhos estaduais, um 

representante do grêmio 

estudantil.

O Centro Cultural PGE-RJ 

abre, na próxima quar-

ta-feira (19), a exposição 

“Riscar o Chão”. Realiza-

da pelo Sesc RJ, a mostra 

articula linhas e traços de 

gravuras com fotografias 
que registraram os mo-

vimentos dos corpos dos 

sambistas que “riscam o 

chão” da avenida. A entra-

da é franca.

A exposição reúne mais de 

50 obras, contendo serigra-

fias e litogravuras, de Abe-

lardo Zaluar, Alfredo Volpi, 

Athos Bulcão, Carlos Scliar 

e Dionísio Del Santo, que 

integram o acervo do Sesc 

RJ, e fotografias dos artistas 
convidados Guy Veloso e 

Vítor Melo, registradas du-

rante o Carnaval, no Rio de 

Janeiro. Antes de chegar 

ao Centro Cultural PGE-RJ, 

“Riscar o Chão” passou pelo 

Arte Sesc, no Flamengo, e 

pelo Sesc Grussaí.

Com curadoria de Mar-

celo Campos e Leonardo 

Antan, a mostra propõe 

um diálogo de gravuras 

com fotografias que re-

gistram a técnica, a enge-

nhosidade de sambistas e 

a evolução de corpos no 

Carnaval, aproximando a 

geometria e a figuração 
com uma ginga de linhas 

e cores, estabelecendo 

uma relação com o lugar 

ao qual pertenciam, crian-

do ambientações singula-

res e dialogando com o 

contexto brasileiro.

As gravuras de Abelar-

do Zaluar, Alfredo Volpi, 

Athos Bulcão, Carlos Scliar 

e Dionísio Del Santo, íco-

nes da arte moderna bra-

sileira, revelam a força e a 

diversidade da produção 

gráfica nacional, em sin-

tonia com os gestos e mo-

vimentos que inspiram as 

fotografias do Carnaval.

Aproveitando o feriado da 

Proclamação da Repúbli-

ca, a Prefeitura realizou o 

tradicional desfile cívico 
do 7 de Setembro (que 

precisou ser adiado na 

época por causa do mau 

tempo), reunindo escolas, 

instituições, forças de se-

gurança e projetos sociais 

ao longo de um percurso 

de 1 km na Avenida Nilo 

Peçanha, no Centro.

As bandas marciais de es-

colas de Araruama deram 

um espetáculo à parte, 

com coreografias e ba-

tidas marcantes. No to-

tal, desfilaram 34 escolas 
municipais, 6 particulares 

e 3 estaduais, que en-

cantaram o público com 

apresentações temáticas. 

Muitas crianças repre-

sentaram as raízes cul-

turais brasileiras e outras 

exibiram passos de balé 

e performances artísticas 

cheias de cores e charme.

Um dos momentos mais 

emocionantes foi a passa-

gem da Banda Furiosa da 

Superintendência da Ter-

ceira Idade, com idosos des-

filando e mostrando vitali-
dade e alegria na avenida.

Octacílio Barbosa

Erbs Jr

Comissão contou com a presidência de Carlos Minc

Gravuras compõem o acervo do Sesc RJ

Niterói reforma 
unidade de saúde 
do Preventório

A Prefeitura de Niterói 
entregou, neste sábado (15), 
a nova unidade do Módulo 
Médico de Família Abel San-
tamaría, no Preventório, em 
Charitas. Símbolo da história 
do Programa Médico de Famí-
lia em Niterói, a unidade foi a 
primeira implantada, em 1992. 
A nova estrutura representa a 
renovação de um projeto pio-
neiro, que completa 33 anos, 
reafirmando o compromisso da 
cidade com a promoção da saú-
de e o cuidado às famílias.

Localizado na Avenida 
Prefeito Silvio Picanço, nº 

1.753, em Charitas, o módulo 
reúne as equipes dos antigos 
Preventório I e Preventório II, 
fortalecendo o atendimento à 
comunidade local e às áreas 
vizinhas. Com instalações 
modernas e acessíveis, o novo 
espaço amplia o atendimento 
na região, beneficiando cerca 
de 8,6 mil moradores e com 
capacidade para atender até 
10 mil usuários.

Apenas em 2025, as unida-
des do Preventório I e II reali-
zaram 11.977 atendimentos, 
20.035 procedimentos, 5.271 
doses de vacina e 6.414 mil visi-

tas domiciliares, demonstrando 
a importância do serviço para a 
população local.

“A entrega da nova unida-
de do Preventório é um mar-
co para Niterói. Este espaço 
representa a renovação de um 
projeto pioneiro, que há 33 
anos cuida das famílias com 
dedicação e proximidade. 
Com instalações modernas 
e acessíveis, vamos ampliar 
o atendimento e fortalecer a 
Atenção Primária na região, 
beneficiando cerca de 10 mil 
moradores. Essa inaugura-
ção reafirma o compromisso 

Espaço em Charitas foi pioneiro na implantação 
do programa Médico de Família, em 1992

Luciana Carneiro

Atualmente, o Programa Médico de Família de Niterói conta com 44 Módulos

Capacitação para 
hoteleiros em 
Paty do alferes

Governo reajusta 
em 36% Ras da PM

O PROENH-RJ, progra-
ma de encontros voltado à 
capacitação do setor hoteleiro, 
promovido pela Associação 
Brasileira da Indústria de Ho-
téis do Rio de Janeiro (ABIH-
-RJ), chegou a Paty do Alferes 
nos dias 5 e 12 de novembro, 
com um ciclo de palestras e 
atividades práticas voltadas à 
operação hoteleira e ao trade 
turístico.

Foram dois dias de capaci-
tação, na Aldeia de Arcozelo, 
para gestores de empreendi-
mentos turísticos, durante os 
quais foram abordados temas 
como precificação de tarifário, 
utilização de tecnologia em 
empreendimentos turísticos e 
uma palestra sobre ferramen-
tas de marketing para aumen-
tar as reservas diretas e a mar-
gem de lucro”, ministrada por 
Marcus Noé, CEO da Basi 
Marketing de Experiência.

O objetivo do PROENH-
-RJ é fortalecer a hotelaria flu-
minense por meio da atualiza-
ção profissional, integração do 
setor e troca de experiências. 
A edição de Paty do Alferes 
reuniu gestores, profissionais 
e estudantes de hotelaria em 
uma tarde dedicada ao apren-
dizado e ao networking.

O programa integra a 
parceria entre a ABIH-RJ e a 
Prefeitura de Paty do Alferes, 
que prevê a criação de um selo 
de qualidade para certifica-
ção de meios de hospedagem 
e restaurantes, valorizando o 
turismo local e promovendo 
a excelência nos serviços ofe-
recidos.

O PROENH-RJ ainda 
contou com a visita de Wan-
derson Farias, assessor espe-
cial da Setur-RJ na região do 
Vale do Café. Ele passou in-
formações atualizadas sobre 
o calendário de eventos que 
a entidade apoia na região. A 
TurisRio também se fez pre-
sente com seu vice-presidente 
Marco Paes, que fecharam o 
programa com palestra sobre 
turismo rural.

O programa de encontros 
voltado à capacitação do setor 
hoteleiro reforça o compromis-
so da ABIH-RJ em levar qua-
lificação e inovação aos princi-
pais polos turísticos do estado. 
Desde sua criação, o programa 
já passou por diferentes regiões 
do Rio de Janeiro, consolidan-
do-se como um importante 
instrumento de integração do 
trade e fortalecimento da hote-
laria fluminense.

Congelado há mais de seis 
anos, o valor do Regime Adi-
cional de Serviço (RAS) da 
Polícia Militar do Rio de Janei-
ro será reajustado em 36%. A 
novidade foi anunciada na ma-
nhã desta sexta-feira (13) pelo 
governador Cláudio Castro, ao 
divulgar a tabela com os novos 
valores do RAS, que começam 
a vigorar a partir dos serviços 
prestados neste mês de dezem-
bro em diante.

“É uma satisfação muito 
grande atender o anseio dos 
nossos bravos policiais. O RAS 
não tinha correção desde maio 
de 2019. Esse reajuste represen-
ta mais uma ação concreta do 
nosso governo em investimento 
em segurança pública, tanto em 
recursos materiais quanto em 
recursos humanos”, afirmou o 
governador Cláudio Castro.  

O reajuste do RAS vai bene-
ficiar milhares de policiais mili-
tares, praças e oficiais, que tra-
balham como voluntários em 
seus dias de folga. Diariamente, 
o policiamento ostensivo reali-
zado pela corporação é reforça-
do por cerca de 5.300 policiais 
militares, que se inscrevem para 
trabalhar no RAS, através das 
unidades operacionais e do 
programa Segurança Presente. 
A nova tabela vai reger também 
os contratos do Programa Esta-

dual de Integração na Seguran-
ça (PROEIS).

“O reajuste da tabela do 
RAS e a criação do turno de 24 
e da nova categoria de sargentos 
e subtenentes foram avanços 
importantíssimos para valorizar 
a nossa tropa. A valorização do 
policial tem reflexos positivos na 
sua vida pessoal e no seu desem-
penho profissional”, disse o secre-
tário de Estado de Polícia Militar, 
coronel Marcelo de Menezes.

O coronel Menezes se re-
fere a duas novidades inseridas 
no decreto que formalizou as 
mudanças. Uma delas é a cria-
ção de uma nova categoria, a de 
sargentos e subtenentes, uma 
forma de prestigiar os policiais 
mais antigos. 

A partir de agora, serão 
quatro categorias, todas devi-
damente reajustadas: 1) oficial 
superior; 2) tenentes e capitães; 
3) sargentos e subtenentes; 4) 
soldados e cabos.

A segunda novidade é a cria-
ção do RAS 24 horas, ou seja, 
mais uma faixa de pagamento. 

Até então eram três turnos: 
6, 8 e 12 horas. O turno de 
24 horas será empregado em 
situações excepcionais e/ou 
emergenciais, exclusivamente, 
mediante prévia autorização 
fundamentada do Comando-
-Geral da Corporação.

Divulgação 

Evento teve presença da Setur-RJ e TurisRio

da Prefeitura de Niterói em 
investir na ampliação e mo-
dernização da rede de saúde, 
garantindo um cuidado cada 
vez mais humano e de quali-
dade para nossa população”, 
disse a secretária municipal de 
Saúde, Ilza Fellows.

Gerida pela Fundação Es-
tatal de Saúde de Niterói (Fe-
Saúde), a nova unidade do Pre-
ventório contará com quatro 
equipes de Estratégia de Saúde 
da Família e duas equipes de 
saúde bucal. Ao todo, serão 7 
médicos, 5 técnicos de enfer-
magem, 8 agentes comunitários 
de saúde, 2 dentistas, 1 técnico 
em saúde bucal e 1 auxiliar em 
saúde bucal. O novo módulo 
também contará com apoio 
da equipe multiprofissional 
composta por fisioterapeuta, 
psicólogo, assistente social, pe-
diatra, terapeuta ocupacional, 
ginecologista, fonoaudiólogo e 
farmacêutico.

Outro destaque é o Cen-
tro de Educação Permanen-
te em Saúde Calixto Garcia, 
destinado à formação con-
tinuada de profissionais da 
rede e à residência médica 
em Medicina de Família e 
Comunidade. A iniciativa 
transforma o Preventório em 
uma unidade-escola, conso-
lidando-o como um polo de 
ensino e inovação na Atenção 
Primária à Saúde (APS).

A nova unidade conta com 
infraestrutura moderna e am-
bientes climatizados, com cin-
co consultórios, salas de vacina, 
curativo e procedimentos, dois 
consultórios odontológicos, 
dispensário de medicamentos, 
copa e áreas administrativas. 
O espaço foi projetado para 
garantir acessibilidade, com 
elevador, rampas e banheiros 
adaptados.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Senac Rio Summit 2025 
acontece na Cidade Nova

Prefeitura entrega 2.300 
cartões da Primeira Infância 

Ecoponto no Salgueiro

Nesta segunda-feira (17) 
começa a terceira edição 
do Senac Rio Summit, 
evento gratuito realizado 
em parceria com o Sebrae 
Rio, e que vai até quar-
ta (19), das 10h às 17h, no 
ExpoRio, na Cidade Nova. 
Serão três dias com uma 
intensa programação de 
palestras e painéis em 
duas arenas de conteúdo. 
Além disso, o evento terá 
mais de 20 experiências 
imersivas em diversas áre-
as do conhecimento. 

Com o mote “Novas tec-
nologias, novas profissões, 
novos insights”, o objeti-
vo do Senac Rio Summit 
é conectar as pessoas 
com as transformações 
no mundo do trabalho 
por meio de experiências 
imersivas, palestras inspi-
radoras e muita inovação. 
O público, previsto em 
mais de 27 mil pessoas, 
poderá entender mais 
sobre as tendências que 
vêm transformando as 
jornadas profissionais. 

O prefeito Eduardo Paes 
participou, neste domin-
go (16), da entrega dos 
cartões da Primeira In-
fância Carioca, em Ban-
gu. Ao longo do dia foram 
entregues cartões a cerca 
de 2.300 famílias da Zona 
Oeste. O cartão faz parte 
do programa Pequenos 
Cariocas, uma rede de 
proteção multidisciplinar 
lançada pela Prefeitura do 
Rio em outubro, para cui-
dar do desenvolvimento 
integral de meninos e me-
ninas em vulnerabilidade 
social. Em pouco mais de 

um mês, 7.500 famílias já 
foram beneficiadas. 
O benefício alcança fa-
mílias que atendam aos 
seguintes pré-requisitos: 
ter inscrição no Cadastro 
Único (CadÚnico); não re-
ceber o Bolsa Família, do 
Governo Federal; possuir 
renda familiar mensal de 
até R$ 218 por pessoa; e 
contar com ao menos 
uma criança entre 0 e 
4 anos. O Cartão da Pri-
meira Infância Carioca vai 
alcançar 30 mil famílias, 
com investimento anual 
de mais de R$ 70 milhões. 

A Comlurb  inaugurou, no 
sábado (15/11), dois eco-
pontos para atender a co-
munidade do Salgueiro, 
na região da Grande Tiju-
ca, na Zona Norte. Com as 
duas unidades, a Compa-
nhia passa a ter condição 
de retirar 80 toneladas de 
resíduos por dia na área. 
O evento de abertura dos 
ecopontos contou com o 

Chegando de Surpresa, 
grupo de garis que usa 
a música e a dança em 
campanhas de conscien-
tização. Hoje, a Comlurb já 
contabiliza 20% a menos 
de lixo jogado nas ruas, o 
correspondente a cerca 
de 1.600 toneladas diárias 
de resíduos que agora 
têm o destino correto de 
descarte.

Divulgação/ Senac-RJ
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Mais de 20 espaços completam as atrações da iniciativa

Evento teve a presença do prefeito Eduardo Paes

POR REDAÇÃO

Rio avança com as obras 
do Novo PAC em Realengo 
Ao todo, serão mais de 5 Km de galerias pluviais contra enchentes

A Prefeitura do Rio segue 
avançando com as obras contra 
enchentes em Realengo. Neste 
domingo (16), as novas frentes 
de trabalho chegaram à Vila 
Vintém. As intervenções fazem 
parte do PAC Realengo, que 
realiza extensas obras de drena-
gem no bairro, na Zona Oeste.

“Estamos buscando resolver 
os problemas mais estruturais 
da cidade. Fizemos o piscinão 
da Praça da Bandeira, Jacarepa-
guá e agora nosso foco é Realen-
go, incluindo a Vila Vintém. 
Vamos fazer obras também no 
Jardim Maravilha, em Guarati-
ba, e em Acari. É um conjunto 
de importantes obras de drena-
gem para resolvermos o proble-
ma dos alagamentos”, afirmou o 
prefeito do Rio, Eduardo Paes.

Um novo sistema de drena-
gem está sendo implementado, 
o que vai mitigar os transtornos 
causados por alagamentos em 
dias de muita chuva no bairro. 
As obras foram iniciadas em 
meados de julho pelas ruas do 
Imperador, Bernardo de Vas-
concelos e Avenida Santa Cruz. 
A Rua do Imperador já recebeu 
nova drenagem e foi asfaltada 
na última semana. As obras se-
guem nas demais vias. Ao todo, 
serão mais de cinco quilôme-
tros de novas galerias pluviais 
que serão construídas para re-

duzir enchentes.
“Essa obra é fruto de mui-

ta articulação política e muita 
gestão”, disse o vice-prefeito 
Eduardo Cavaliere. 

A nova frente de serviço ini-
ciará na Rua Barão do Triunfo, 
e as intervenções seguirão em 
direção à Vila Vintém, com 
obras de drenagem e melhorias 
no Rio Catarino. Será implan-
tada uma segunda galeria para 
melhor fluidez das águas do 
rio, reforçando a capacidade de 

escoamento. Essa galeria auxi-
liar será implantada sob as ruas 
Barão do Triunfo, Petrópolis, 
Baião e Travessa do Imperador. 
Todas essas ações vão beneficiar 
diretamente a comunidade da 
Vila Vintém.

“Dividimos o grande pro-
jeto de controle de enchentes 
em Realengo em três áreas. 
Essa intervenção aqui na região 
da Vila Vintém visa fazer uma 
galeria para desviar parte do 
Rio Catarino. E ainda teremos 

outras grandes ações como a 
construção de um reservatório 
maior do que o piscinão da Pra-
ça da Bandeira para trazermos 
segurança e resiliência para a 
região da grande Realengo’, ex-
plicou o secretário de Infraes-
trutura, Wanderson Santos.

Dentro do programa, a 
região também ganhará um 
piscinão contra enchentes. Ele 
terá capacidade para acumular 
aproximadamente 20 milhões 
de litros de água. 

Rafael Catarcione / Prefeitura do Rio

Para Paes, obras vão mitigar os efeitos dos alagamentos na região

diversidade cultural em pauta
Museu da República recebe 2º Encontro das Nações — Saberes 

O Museu da República se 
prepara para viver um momen-
to histórico: nos dias 22 e 23 de 
novembro, o espaço no Catete 
se transforma em um verdadeiro 
território de diversidade, saberes 
e ancestralidade com o 2º Encon-
tro das Nações – Saberes.

Em edição inédita e expan-
dida, o evento reúne povos ori-
ginários, quilombolas, ciganos, 
comunidades de terreiro, capoei-
ristas, jongueiros e sambistas em 
uma imersão cultural gratuita 
que celebra a força das tradições 
que moldam a identidade flumi-
nense. Mais do que uma mostra, 
é um ato de resistência, pertenci-
mento e celebração das raízes que 
fazem pulsar o Rio de Janeiro em 
toda a sua pluralidade.

O 2º Encontro das Nações – 
Saberes, acontece das 10h às 18h, 
com entrada gratuita. Uma expe-
riência única em um só espaço, 
expressões diversas, uma verda-
deira celebração da ancestralida-
de e da pluralidade.

“Com o objetivo de dar visi-
bilidade à diversidade cultural e 
valorizar as tradições que molda-
ram o patrimônio imaterial do es-

tado, o Encontro das Nações Sa-
beres acontece em pleno mês da 
Consciência Negra, reafirmando 
o protagonismo das culturas de 
matriz africana e indígena. A 
diversidade é uma potência que 
move a economia, inspira a arte e 
dá sabor à cultura. Quando o axé, 
a moda e a gastronomia se encon-
tram, o resultado é um espetáculo 
de criatividade e identidade. Cada 
expressão artística traduz um Bra-

sil que cria, empreende e trans-
forma. A moda, a gastronomia, a 
alma e o axé conectam tudo isso 
à ancestralidade. Juntos, eles mos-
tram como a cultura é também 
um motor da economia criativa. 
É um evento para unir tradição 
e inovação, mostrando que nossa 
diversidade é produtiva e visioná-
ria”, atesta o idealizador do evento 
Marcelo Fritz.

O Projeto pretende receber 

em torno de 2000 pessoas nos 
dois dias. Um encontro de per-
tencimento, mais do que um 
evento, é um ato de resistência, 
celebração e valorização das 
matrizes culturais. A proposta 
é promover o fortalecimento 
de segmentos que mantêm viva 
a memória ancestral, garantin-
do que as tradições de ontem 
se conectem com o presente e o 
futuro.

Divulgação

O evento uma homenagem aos povos que resistem e mantêm a chama da memória e da fé
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SECRETARIA DO ESTADO DO AMBIENTE E SUSTENTABILIDADE

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 04/2025
A Secretaria do Estado do Ambiente e Sustentabilidade, através 
da Comissão de Licitação, por determinação judicial, comunica 
aos interessados o a retomada do Pregão Eletrônico n.º 004/2025, 
cujo objeto versa sobre a Prestação de serviços de manutenção 
e prevenção, objetivando o fortalecimento da resiliência dos 
corpos hídricos e suas intermediações frente a eventos climáticos 
no Estado do Rio de Janeiro, visando suprir necessidade da 
Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS), na 
forma estabelecida no Edital e seus anexos. Demais informações 
através do e-mail licitacao.ambiente@gmail.com.

SECRETARIA DE ESTADO DE POLÍCIA CIVIL

1ª COMISSÃO DE LICITAÇÃO - AVISO

A 1ª Comissão de Licitação da Secretaria de Estado de Polícia 
Civil, designada pela Resolução SEPOL nº 726 de 10 de fevereiro 
de 2025, situada na Rua do Lavradio, 162, 1º andar, Centro, RJ, 
e-mails dgcc.dlca@pcivil.rj.gov.br e licitacao.sepol@outlook.com, 
torna público que fará realizar no Portal de Compras SIGA, no 
endereço eletrônico www.compras.rj.gov.br, a licitação na modalidade 
PREGÃO ELETRÔNICO, abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO n.º 040/2025.
Processo n.º SEI-360018/000249/2024.
Tipo: Menor preço por item.
Modo de Disputa: Aberto.
Início do acolhimento das propostas: a partir das 9h00 do dia 
17/11/2025.
Data limite do acolhimento das propostas: até as 9h50 do dia 
3 de dezembro de 2025.
Data do pregão: 3 de dezembro de 2025, às 10h00.
Objeto: Fornecimento contínuo de EPIs (Equipamentos de Proteção 
Individual), na forma estabelecida no Edital e seus anexos
Valor total estimado: R$ 317.921,54 (trezentos e dezessete mil, 
novecentos e vinte e um reais e cinquenta e quatro centavos).

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis no endereço 
eletrônico: www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA CASA CIVIL

AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 01/2025

O GOVERNO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, por meio da 
Comissão de Contratação da Secretaria de Estado da Casa Civil, 
instituída pelas Resoluções SECC nº 146, de 30 de janeiro de 2025, 
e SECC nº 171, de 22 de setembro de 2025, TORNA PÚBLICO para 
conhecimento dos interessados que, às 11h do dia 16 de janeiro de 
2026, será realizada, no Auditório do Prédio Anexo da Secretaria de 
Estado da Casa Civil, situado na Rua Pinheiro Machado s/n, Palácio 
Guanabara, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ, a CONCORRÊNCIA 
PÚBLICA nº 01/2025, do tipo TÉCNICA E PREÇO, cujo o objeto é 
a PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE GESTÃO E CONTROLE DE 
MARGEM CONSIGNÁVEL, conforme especificações constantes no 
Edital. - Processo SEI-150001/011808/2024.

O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados no 
endereço eletrônico https://www.rj.gov.br/casacivil (Secretaria de 
Estado da Casa Civil) ou poderão adquirir cópia junto a Comissão 
de Contratação, sito à Rua Pinheiro Machado s/n.º, Palácio 
Guanabara, Anexo II, 4º andar, Laranjeiras, Rio de Janeiro, RJ, de 
segunda a sexta-feira, das 09h00 às 17h00.

Outras informações sobre a presente licitação poderão ser 
obtidas através do e-mail licitacao@casacivil.rj.gov.br ou através 
do telefone 2334.3341.
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HGNI convoca 
doadores de sangue
Estoque do banco de sangue precisa de reforço

O Hospital Ge-
ral de Nova Iguaçu 
(HGNI) está con-
vocando a popula-
ção para que façam 
doações para o ban-
co de sangue da uni-
dade. O motivo é o 
baixo estoque, que 
está aquém do ideal, 
reflexo da proximi-
dade dos feriados e 
do período de férias, 
quando as doações 
costumam diminuir. 
A colaboração de 
doadores é funda-
mental para manter 
o abastecimento e 
salvar vidas.

Em datas festivas, é comum que o número de 
doadores diminua, já que muitas pessoas viajam 
ou mudam sua rotina. No entanto, essa também é 
uma época em que a demanda por atendimentos, 
cirurgias e transfusões tende a aumentar. Por isso, 
toda doação é fundamental. Todos os tipos san-
guíneos são necessários, com maior urgência para 
os tipos O- e O+, que são os mais utilizados em 
emergências.

O banco de sangue do HGNI funciona de se-
gunda a sábado e também aos feriados, das 7h30 às 
18h. Para aqueles que têm dificuldade em chegar 
ao hospital, o banco oferece um transporte gratuito 
para grupos doadores de 4 a 15 pessoas. O serviço 
atende moradores de Nova Iguaçu e cidades vizi-
nhas. Interessados devem entrar em contato com 
pelo menos três dias de antecedência à data prevista 
da doação, através dos números (21) 97612-1648 
ou (21) 99695-7470, para fazer a solicitação.

“A doação de sangue é um gesto simples que 
pode fazer toda a diferença na vida de quem pre-
cisa. Com a chegada dos feriados e das férias, é 
comum que as doações diminuam, mas o nosso 
hospital continua recebendo muitos pacientes 
que dependem desse gesto solidário. Contamos 

com o apoio da população para manter o esto-
que abastecido e garantir o atendimento a to-
dos”, destacou o secretário municipal de Saúde 
de Nova Iguaçu, Luiz Carlos Nobre Cavalcanti.

Requisitos para doar sangue
Apresentar documento de identificação com 

foto; Ter entre 16 e 69 anos, sendo que os maiores 
de 60 já devem ter doado sangue em outra ocasião; 
Estar em boas condições de saúde; Pesar mais de 50 
kg; É contraindicada a doação para quem ingeriu 
bebida alcoólica nas últimas 12 horas; Não é preci-
so estar em jejum, mas evite alimentos gordurosos 
nas três horas que antecedem a doação; Quem teve 
sintomas de gripe ou resfriado deve aguardar dez 
dias após terminar o tratamento medicamentoso; 
Pessoas vacinadas precisam esperar até 48 horas 
para fazer sua doação; Quem fez tatuagem ou pier-
cing deve aguardar até 12 meses para doar, exceto 
piercing na língua ou partes genitais, que estarão ap-
tos para doação um ano após a retirada; Diabéticos 
precisam estar com a glicose controlada e não fazer 
uso de insulina; Quem fez endoscopia ou colonos-
copia precisa esperar seis meses; Não ter doença de 
chagas ou infecção sexualmente transmissível.

Divulgação

Período de festas costuma ter menos doações de sangue

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, por meio da Fundec, ce-
lebrou a formatura dos alunos do 
curso de Técnico em Enferma-
gem. Ao todo, 120 estudantes 
receberam o diploma em uma 
cerimônia marcada por emoção e 
orgulho. A presidente da Fundec, 
professora Roseli Duarte, tam-
bém destacou o esforço coletivo 
que tornou a conquista possível. 
Em um discurso repleto de grati-
dão e de entusiasmo, ela cumpri-
mentou os presentes e ressaltou 
que os protagonistas da noite 
eram os alunos.

“Só é possível o sucesso da ca-
minhada, tanto a que os trouxe até 
aqui quanto a que se inicia a partir 
de agora, graças aos professores 
que estiveram com vocês durante 
todo este período. Eles fazem com 
que o nosso curso de Técnico em 
Enfermagem, totalmente gratui-
to, seja um curso de excelência”.

O prefeito Netinho Reis res-
saltou o orgulho que sente pelos 
novos profissionais e destacou a 
relevância da enfermagem para a 
cidade.

“A área da saúde de Duque 
de Caxias é reconhecida pela sua 
excelência, e esse reconhecimento 
só é possível graças a profissionais 
comprometidos e bem prepara-
dos, como os que estão se forman-
do hoje. A enfermagem é uma 
das profissões mais nobres que 
existem, porque exige não apenas 
técnica, mas também sensibili-
dade e empatia. Parabenizo cada 
um de vocês por esta conquista 
e desejo que sigam cuidando das 
pessoas com o mesmo amor que 
dedicaram aos estudos. A cidade 
de Duque de Caxias se orgulha 
de ter novos profissionais prontos 
para servir com competência e hu-
manidade”, declarou.

Fundec 
forma 120 
técnicos em 
enfermagem

CORREIO DA BAIXADA

Meriti inicia Operação 
Despoluição Visual

Plano de Contingência de Chuvas

A Secretaria Municipal de 

Segurança, Transporte e 

Mobilidade Urbana e da 

Subsecretaria de Posturas 

de Meriti, deu início à Ope-

ração Despoluição Visual. 

A ação tem como objetivo 

remover panfletos, faixas, 
placas, cartazes, banners e 

outros tipos de publicidade 

irregular espalhados pelo 

município.

As equipes de fiscalização 
irão atuar em todos os bair-

ros, identificando e remo-

vendo propagandas fixadas 
de forma irregular em pos-

tes, grades, praças e demais 

áreas públicas. A operação 

não tem prazo para termi-

nar e passará a integrar o 

conjunto de ações perma-

nentes de fiscalização.
O subsecretário municipal 

de Posturas, coronel Ricar-

do Vale, comentou sobre a 

operação. “Nosso objetivo é 

devolver à cidade um visual 

mais limpo e organizado. 

A despoluição visual não é 

apenas uma questão esté-

tica, mas também de segu-

rança e respeito aos espa-

ços públicos”, afirmou.

A Secretaria Municipal de 

Defesa Civil de Belford 

Roxo convida a população 
a participar da construção 

do Plano de Contingên-

cia de Chuvas Intensas 

2025/2026 (PLANCON). A 

consulta pública ocorre até 

24 de novembro, por meio 

de formulário online. O link 

está disponível no Insta-

gram da pasta.

O objetivo é coletar suges-

tões que tornem o PLAN-

CON mais inclusivo, eficaz 
e alinhado à realidade do 

município. O documento, 

elaborado pela Defesa Ci-

vil com a participação das 

secretarias municipais e ór-

gãos de apoio, visa reforçar 

a eficiência do atendimen-

to às comunidades em de-

sastres naturais.

Reprodução

Prefeitura deu início à Operação Despoluição Visual

POR PEDRO SILVESTRE

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Por leandra lima

A Prefeitura de Petrópolis en-
trou com um recurso no Tribunal 
de Justiça do Estado do Rio de 
Janeiro pedindo a suspensão da 
decisão da 4ª Vara Cível do mu-
nicípio, que determinou o blo-
queio das contas municipais para 
o sequestro de cerca de R$ 45 mi-
lhões destinados ao pagamento de 
dívidas ligadas ao Serviço Social 
Autônomo Hospital Alcides Car-
neiro (Sehac). No recurso, o mu-
nicípio afirma que está em meio a 
uma calamidade financeira e que 
a medida pode comprometer o 
funcionamento da máquina pú-
blica, afetando serviços essenciais. 
A Procuradoria também alega 
que o juiz extrapolou o objeto da 
ação, o que pode ser configurado 
como uma violação à autonomia 
administrativa do Executivo.

A decisão
O recurso é contra o bloqueio 

“teimosinha” de cerca de R$ 44,6 
milhões das contas do governo 
municipal, que permite seques-
tros diários num período de 30 
dias, conforme determinou o juiz 
Jorge Luiz Martins, da 4ª Vara, 
após pedido do Ministério Pú-
blico do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). A solicitação atendeu à 
sustentação da promotora Vanes-
sa Katz, do MPRJ, que alertou 
para o risco de paralisação dos 
serviços de saúde no município. 
Além disso, o magistrado no-
meou o advogado Renato Walter 
Mattos para agir como adminis-
trador externo e independente 
para gerir as finanças do Sehac. 
O veredito passou a valer no dia 
7 de novembro.

Pedido de suspensão
Frente à resolução, a Procu-

radoria destacou ao TJRJ a ne-
cessidade de suspender os efeitos 
da decisão proferida, ressaltando 
os efeitos negativos ao funciona-
mento das repartições públicas. 
[...] “A urgência da suspensão é 
acentuada pela natureza das me-

didas constritivas impostas, que 
totalizam um sequestro de mais 
de quarenta e quatro milhões de 
reais, valor este que, em um Re-
gime de Calamidade Financeira 
reconhecido pelo Decreto Mu-
nicipal 144/2025, compromete 
a capacidade mínima de custeio 
de toda a máquina pública mu-
nicipal, extrapolando em muito 
o objeto original da lide e violan-
do a capacidade do Município de 
Petrópolis de manter a prestação 
de serviços públicos essenciais 
em todas as áreas, resultando em 
um inevitável colapso sistêmico” 
[...], trecho do recurso.

Também foi exposto que tal 
medida afeta diretamente a auto-
nomia do Poder Executivo, que, 
segundo a Procuradoria, implica 
em danos irreversíveis à gestão mu-
nicipal, à execução do orçamento 
e à prestação de serviços públicos 
essenciais a toda a coletividade.

Em relação à intervenção, o 
município sustenta que os limi-
tes constitucionais e as regras de 
direito administrativo devem ser 
observados. [...] “Sobretudo no 
que tange à execução de despesas 
que não estão diretamente liga-
das ao custeio da saúde, como as 
dívidas não abrangidas pelo ob-
jeto inicial da lide” [...], ressalta a 
Procuradoria. Ainda no tópico, é 

alegado que o juízo não delineou 
as atribuições e os limites de atua-
ção do administrador externo. 
“Deixando a gestão à mercê de in-
terpretações vagas e sem um plano 
de trabalho claro”, indagam.

A Procuradoria destacou que 
o Judiciário não pode simples-
mente assumir o papel de gestor 
da unidade, enfatizando que, ape-
sar de a mesma ter parte adminis-
trada pelo poder público, ela tem 
natureza privada, salientando que 
a transferência do montante blo-
queado diretamente do Tesouro 
Municipal para o Sehac corre o 
risco de violar a legalidade orça-
mentária e a separação de Poderes.

Sustentação
A Procuradoria diz ao juízo 

que, se a concessão do efeito sus-
pensivo for aceita, serão impedi-
das algumas medidas que iriam 
prejudicar a continuidade dos ser-
viços públicos:

1. Seja efetivada a interven-
ção judicial no Sehac e a atuação 
do Administrador Judicial, sem a 
devida e legal delimitação de suas 
atribuições e poderes;

2. Seja efetuado o sequestro 
de R$ 19.646.721,58 das contas 
municipais;

3. Seja efetuado o sequestro 
de R$ 24.971.000,00 das contas 
municipais;

4. Sejam devolvidos aos co-
fres do Município de Petrópolis 
os valores já arrecadados em ra-
zão do sequestro determinado, 
para fins de aplicação em con-
formidade com as prioridades 
existentes.

Dívida herdada
A pendência financeira do 

município com o Sehac vem des-
de 2019. Na época, o montante 
era de mais de R$ 39 milhões. O 
valor continuou crescendo: em 
2020 passou para aproximada-
mente R$ 44 milhões; em 2021 
foi para R$ 45 milhões; em 2022 
chegou a quase R$ 54 milhões. Já 
em 2023 caiu para R$ 5 milhões 
e aumentou em 2024, registrando 
R$ 17 milhões.

A situação já discutida em au-
diência gera diversas dificuldades 
para a unidade. Representantes 
do Sehac sinalizaram carência de 
insumos básicos e medicamentos, 
redução de proteínas na alimenta-
ção, além da suspensão e reagen-
damento de cirurgias. Segundo o 
panorama, a situação tem afetado 
diretamente pacientes oncológi-
cos e as cirurgias gerais, especial-
mente de vesícula e urologia, que 
representam a maior demanda.

O cenário descrito já aconte-
ceu ainda este ano. Em outra au-
diência, realizada em setembro, 
a diretora do Hospital Alcides 
Carneiro, Ronye de Lourdes 
Pinheiro, mencionou que, em 
abril deste ano, houve uma para-
lisação de dois dias no serviço de 
cirurgia de urologia.

Na última audiência que de-
sencadeou a determinação do 
bloqueio e intervenção, o MPRJ 
disse que o débito do Sehac com 
fornecedores e colaboradores se 
aproxima de R$ 24,9 milhões e 
salientou que o município não 
repassou os valores da folha de 
pagamento de novembro nem os 
recursos de custeio, que são utili-
zados para pagar médicos, servi-
ços de limpeza, radiologia e outros 
setores essenciais do hospital.

Prefeitura tenta desbloquear contas 
e encerrar intervenção no SeHaC

Arquivo/TV Correio da Manhã

O recurso é contra o bloqueio “teimosinha”
 de cerca de R$ 44,6 milhões

Defensores públicos do 
Rio lançam livro na COP30
Desastre 

natural de 

2022 em 

Petrópolis 

mostra a 

atuação da 

DPRJ em prol 

da justiça 

climática

Por Redação 

O livro “Catástrofes Cli-
máticas em Centros Urbanos e 
o Papel da Defensoria Pública 
do Estado do Rio de Janeiro”, 
assinado pelos defensores pú-
blicos Paulo Vinícius Cozzoli-
no Abrahão e Lucas Aparecido 
Nunes, foi lançado na última 
terça-feira (11) em evento da 
CPO30, que vem ocorrendo 
em Belém do Pará até o próxi-
mo dia 21 de novembro.

Petrópolis  
como análise

Uma das maiores tragédias 
climáticas do Brasil, registra-
da em Petrópolis em 2022, foi 
um dos desastres abordado 
pelos autores para mostrar a 
experiência prática da atuação 
jurídica e institucional da De-
fensoria Pública do Estado do 

Reprodução/DPRJ

O lançamento foi realizado no estande Defensorias do Brasil

PETROPOLITANAS

Secretaria de habitação 
reforça fiscalização

Fim de ano movimentado 
para o comércio

Black Friday impulsiona vendas

Empreenda 60+

CPI criada

Uma ação de fiscalização 
da Secretaria de Habitação, 

realizada na manhã des-

te sábado (15), na Estrada 

da Saudade flagrou três 
homens atuando irregu-

larmente em um terreno 

destinado à implantação 

de conjuntos habitacionais 
do Programa Minha Casa 
Minha Vida. O local vinha 
sendo monitorado após 

denúncias de movimenta-

ção suspeita e indícios de 

tentativa de invasão. Du-

rante a ação deste sábado, 

os fiscais encontraram três 
homens realizando limpe-

za e queima de vegetação 
no terreno. Com apoio da 
Guarda Civil Municipal, os 
três homens foram enca-

minhados à 105ª Delegacia 
de Polícia, onde prestaram 

depoimento e tiveram as 

ferramentas verificadas.

O comércio de Petrópolis 
se prepara para o período 

mais movimentado do 

calendário varejista. En-

tre este mês e dezembro, 
a expectativa da Câma-

ra de Dirigentes Lojistas 

de Petrópolis (CDL) é de 
abertura de cerca de três 
mil vagas temporárias 

em diferentes segmen-

tos, impulsionadas pela 

Black Friday, pelo Natal e 

pela movimentação tu-

rística de final de ano e 

início de janeiro. Com a 
previsão confirmada, será 
um crescimento de 20% 

considerando que o esto-

que total de vagas do co-

mércio hoje é de cerca de 
15 mil postos de trabalho. 
De acordo com a CDL, o 
número representa uma 

recuperação do fôlego do 

varejo local, que aposta na 
retomada do consumo e 

na confiança do consumi-
dor após um ano de desa-

fios econômicos.

O levantamento aponta 
que o movimento deve se 
intensificar a partir da se-

gunda quinzena deste mês, 
com a Black Friday impul-

sionando as primeiras con-

tratações. Em dezembro, a 
expectativa é de crescimen-

to nas vendas e na circula-

ção de consumidores nos 

principais centros comer-

ciais e polos. “Temos uma 
cidade com tradição no va-

rejo e no turismo. O visitan-

te que vem para os eventos 
e descanso também conso-

me, o que aumenta o giro 
da economia. Acreditamos 
em um fim de ano com 
bom desempenho”, afirma 
o Presidente da CLD, Cláu-

dio Mohammad.

O Sesc RJ, em parceria 
com o Sebrae Rio, está 

com inscrições abertas 

para o Empreenda +60, 

programa voltado à capa-

citação de pessoas com 

mais de 60 anos interes-

sadas em empreender e 

ampliar suas oportunida-

des de geração de renda. 
As inscrições podem ser 

realizadas até 26 de no-

vembro, pelo link forms.
office.com. Desenvolvido 
prioritariamente em Pe-

trópolis, na Região Serra-

na do Rio, o programa vai 

selecionar 30 empreen-

dedores 60+ para parti-

cipar de uma jornada de 

aprendizado e fortaleci-
mento profissional.

A Câmara Municipal pu-

blicou no Diário Oficial a 
criação de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) contra a concessio-

nária Águas do Imperador. 
Segundo a publicação, 

o foco das investigações 

será a instalação de tu-

bulações às margens dos 

rios de Petrópolis e se 

estão de acordo com as 

atuais legislações. A CPI 
será composta pelos ve-

readores Professora Lívia 

Miranda, Léo França e Jú-

nior Coruja e terá prazo de 
90 dias. Os parlamenta-

res também pretendem 
identificar se a concessio-

nária obteve autorizações 
dos órgãos ambientais.

Divulgação

Divulgação

Equipes foram ao local após denúncias da população

Setor deve abrir três mil vagas no período

POR REDAÇÃO

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Rio de Janeiro em ocorrências 
de catástrofes climáticas em 
áreas urbanas. 

Com um saldo de 241 víti-
mas fatais totais ao longo dos 
três eventos climáticos regis-
trados entre fevereiro e março 
daquele ano, o livro narra com 
detalhamento a atuação dos 
defensores desde as primeiras 
horas após o deslizamento que 
atingiu o Morro da Oficina. 

A publicação aponta que 
Petrópolis é o município do 
Estado do Rio com a maior 
vulnerabilidade devido ao 

elevado número de áreas de 
riscos, onde estão localizadas 
15 mil moradias.

Tragédias de 2011
O livro traz ainda a atuação 

da Defensoria Pública na tra-
gédia de 2011, que atingiu o 
município de Nova Friburgo e 
Petrópolis e a ocorrida no Mor-
ro do Bumba, em Niterói, em 
2010.

O lançamento foi realizado 
no estande Defensorias do Bra-
sil, espaço da COP destinado 
às Defensorias Públicas do país 

para a realização de painéis, pa-
lestras, mesas de debate, expo-
sições e lançamentos durante a 
conferência. 

Durante o lançamento, o 
defensor público-geral do Es-
tado do Rio, Paulo Vinícius 
Cozzolino Abrahão, ressal-
tou que o livro é um grande 
resumo do trabalho da defen-
soria, e de seu caráter huma-
no e urgente em situações de 
desastres. O coautor, Lucas 
Aparecido Nunes, defensor do 
8º Núcleo Regional de Tutela 
Coletiva, apontou que a publi-
cação reforça o compromisso 
da Defensoria com a efetiva-
ção do direito climático e com 
a proteção dos direitos huma-
nos em contextos de emergên-
cia ambiental.

O livro também apresenta 
como os impactos das mu-
danças climáticas revelam a 
desigualdade socioambiental 
e os desafios jurídicos em re-
lação ao agravamento da crise 
do clima. 

Os autores concluem que a 
crise climática não é um fenô-
meno que se manifesta de for-
ma concreta e desigual já que 
atinge com maior severidade 
as populações historicamente 
marginalizadas. Desta forma, a 
atuação da Defensoria Pública 
revela-se estratégica e indispen-
sável para a garantia de direitos 
fundamentais da população 
mais vulnerável.
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Defesa Civil II

A Prefeitura de Teresó-

polis vai conceder R$ 

120.000,00 para a Asso-

ciação Desportiva Tere-

sópolis Hóquei Clube. A 

medida tem como obje-

tivo incentivar e fomen-

tar atividades esportivas 

desenvolvidas pela en-

tidade, com foco no ca-

ráter educativo, social e 

competitivo. O valor será 

transferido em 12 parcelas 

de R$10.000,00 mediante 

o cumprimento do plano 

de trabalho apresentado 

pela prefeitura. A apro-

vação foi publicada no 

Diário Oficial. O Hóquei 
Clube foi criado em 1957 

e já conquistou 13 títulos, 

sendo oito brasileiros.

A Defesa Civil realizou a 

apresentação oficial do Pla-

no de Contingência de Pro-

teção e Defesa Civil - Plano 

Verão 2026, documento 

que reúne ações preventi-

vas, estratégias integradas 

e orientações operacionais. 

Foram destacados: mape-

amento de riscos da cida-

de, cenários críticos, rotas 

de fuga, pontos de apoio, 

atuação dos NUPDECs, 

estágios operacionais, ní-

veis de alerta e protocolos 

de resposta emergencial.

Esses temas já haviam 

sido debatidos de forma 

mais aprofundada na reu-

nião técnica realizada com 

o Grupo de Ações Coorde-

nadas (GRAC), na última 

terça-feira (11), reforçando 

a robustez do PLANCON.

O evento aconteceu na 

UNIFESO - Campus Quin-

ta do Paraíso e marcou a 

consolidação de um traba-

lho construído ao longo do 

ano. O encontro teve como 

objetivo explicar seus prin-

cipais conteúdos técnicos.

Reprodução/teresopolishoqueiclube

Serão destinados R$120.000,00 em doze meses

Hóquei de Teresópolis 
receberá apoio

CORREIO SERRANO

Afro

Atividade I

Cargos para diferentes áreas 

Atividade II

Mudança

CONCURSO

A Prefeitura de 

Nova Friburgo pu-

blicou, na edição 

nº 2458 do Diário 

Oficial Eletrônico 
do Município, de 

12 de novembro 

de 2025, o Decreto 

nº 3.825/2025, que 

prorroga por mais 

dois anos o prazo 

de validade do Con-

curso Público regido pelo Edital nº 01/2023. A medida foi 

adotada com base no interesse público e na necessidade 

de continuidade das nomeações decorrentes do certa-

me, garantindo a convocação de candidatos aprovados.

A Prefeitura de Nova Fri-

burgo, por intermédio da 

Secretaria de Cultura, e o 

Centro Cultural Afro Bra-

sileiro Ysun-Okê vão pro-

mover a solenidade de 

entrega do “Prêmio Cons-

ciência Negra”, na próxi-

ma quarta-feira, 19, às 19h, 

na Câmara Municipal.

Nos dias 18, 19 e 20 de no-

vembro, o Parque de Ex-

posições Raul Veiga será 

palco de uma iniciativa 

especial, anunciada pela 

Prefeitura de Cordeiro. A 

Caravana da Ciência, um 

projeto itinerante que leva 

conhecimento, para todas 

as idades.

Segundo a Prefeitura, os 

aprovados vão para car-

gos de níveis superior, 

médio, médio técnico, 

fundamental completo e 

fundamental incomple-

to. Com a prorrogação, 

o novo prazo de validade 

passa a vigorar a partir 

de 18 de janeiro de 2026 

para os cargos homolo-

gados pelo Decreto nº 

2.649/2024 e a partir de 

22 de fevereiro de 2026 

para os cargos homolo-

gados na segunda eta-

pa, conforme o Decreto 

nº 2.721/2024.

A ação contará com um 

Planetário móvel, onde os 

visitantes poderão viven-

ciar uma viagem imersi-

va pelo universo, além da 

Tenda e da Carreta de Ex-

perimentos, que reúnem 

atividades práticas, expe-

riências interativas e de-

monstrações científicas.

A Prefeitura de Três Rios 

informou que a Casa dos 

Conselhos está funcio-

nando em um novo en-

dereço. Agora, o espaço 

passa a atender na Rua 

Gomes Porto, nº 225, 8º 

andar, sala 812.O espaço é 

referência no apoio às ati-

vidades dos conselhos.

Prefeitura De Nova Friburgo 

Convocação de candidatos

Prefeitura de Três rios 
faz novas convocações

A Prefeitura de Três Rios, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Administração e Recursos Hu-
manos, convocou, na primeira de-
zena de novembro, mais 13 can-
didatos aprovados no concurso 
público realizado pelo município 
em 2024. Entre os convocados es-
tão profissionais que atenderão às 
demandas das secretarias de Assis-
tência Social e Educação.

De acordo com o secretário 
de Administração, Valdonier 
dos Santos Silva, os convoca-
dos devem comparecer à sede 
da Secretaria de Administra-
ção, munidos de toda a docu-
mentação necessária, no pe-
ríodo de 17 a 19 de novembro, 
das 14h às 16h, para entrega 

dos documentos previstos no 
Edital nº 001/23.

Ao todo, foram chamados dois 
professores DOC I, dois motoris-
tas de transporte escolar, quatro 
cozinheiros, dois enfermeiros, um 
cuidador social, um fisioterapeuta 
e um fonoaudiólogo. Desde julho 
deste ano, a Prefeitura de Três Rios 
já convocou 46 aprovados. 

Após a entrega da documenta-
ção, os candidatos serão convoca-
dos para a assinatura do termo de 
posse, etapa que oficializa a entrada 
dos novos servidores no quadro 
funcional da Prefeitura de Três 
Rios. Com essa nova chamada, o 
número de convocados chega a 
391, mais que o dobro das 190 va-
gas inicialmente previstas no edital.

Teresópolis recebe Cotas de 
Reserva Ambiental (CRA)
O programa é resultado de uma parceria da CNA, Faerj e Inea

Por redação

Teresópolis tem sua primei-
ra área contemplada com as 
Cotas de Reserva Ambiental 
(CRA), com o auxílio progra-
ma RetifiCAR, iniciativa volta-
da à regularização ambiental de 
propriedades rurais. O progra-
ma é resultado de uma parceria 
da Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil (CNA), 
e da Federação de Agricultura, 
Pecuária e Pesca do Estado do 
Rio de Janeiro (Faerj), em par-
ceria com o Instituto Estadual 
do Ambiente ( Inea/RJ).

A Reserva Particular do Pa-
trimônio Natural da Fazenda 
Suspiro (RPPN Suspiro), no 
Bairro Albuquerque, em Tere-
sópolis, foi a primeira área do 
município contemplada com 
o apoio do programa. Respon-
sável pela fazenda, o econo-
mista Antônio Nelson Coelho 
Pinheiro contou que investiu 
mais de 20 anos no sonho de 
recuperar e proteger a fauna 
e a flora da região, que possui 
mais de 18 hectares de natu-
reza preservada, produzindo e 
fornecendo água para mais de 
mil e duzentos moradores no 
entorno da área.

Quarto município 
beneficiado

Teresópolis está sendo o quar-
to município do Estado do Rio 
de Janeiro contemplado as CRA’s 
por meio do auxílio. O primeiro 
município a receber as cotas foi 

Nova Friburgo, nas reservas Rio 
Bonito de Lumiar e Canto da Co-
ruja. Em Resende, na RPPN Dois 
Peões, seguido de Cachoeiras de 
Macacu, com as RPPNs REGUA 
IV e REGUA V.

O programa RetifiCAR 
oferece auxílio técnico gratui-
to aos proprietários rurais para 
a regularização ambiental em 
casos de pendência ou necessi-
dade de retificação no registro.

O que é o CRA
As Cotas de Reserva Am-

biental (CRA), são títulos 
que equivalem a áreas com 
cobertura natural que exce-

dem à Reserva Legal (RL) de 
uma propriedade e que po-
dem ser usadas para compen-
sar o déficit de reserva de ou-
tra. Cada cota representa um 
hectare. Ou seja, as CRAs 
são documentos formais e 
transferíveis que certificam 
a existência de vegetação na-
tiva em uma área específica. 
O instrumento é previsto no 
Código Florestal e gerido 
pelo Serviço Florestal Brasi-
leiro. Cada cota representa 
um hectare de vegetação na-
tiva excedente, existente ou 
em recuperação, que pode 
ser utilizado para compensar 

a Reserva Legal de imóveis 
rurais e para pagamentos por 
serviços ambientais. 

“A adesão dos produtores 
rurais ao Retificar é crucial. 
O Rio de Janeiro tem mos-
trado que políticas públicas 
de regularização ambien-
tal, quando bem planejadas 
e executadas com transpa-
rência e cooperação, geram 
resultados concretos para 
o meio ambiente e também 
para quem tira o seu sustento 
da produção rural,” assinala o 
secretário de estado do Am-
biente e Sustentabilidade, 
Bernardo Rossi.

 Thiago Alvarez/CM

O programa RetifiCAR oferece auxílio técnico gratuito aos proprietários rurais

Condenação por duplo 
homicídio em São Pedro

A 1ª Promotoria de Jus-
tiça de São Pedro da Aldeia 
obteve a condenação de três 
integrantes da facção crimi-
nosa Comando Vermelho 
pela morte de Guilherme Les-
sa Paiva, crime ocorrido em 
setembro de 2023. Marcos 
Vinicius Soares da Silva, Luiz 
Felipe de Medeiros Araújo e 
Bryan Goulart Gertrudes dos 
Santos foram condenados por 
homicídio qualificado e deve-
rão cumprir penas que variam 
entre 16 e 18 anos de prisão, 
em regime fechado.

O crime ocorreu na Estrada 
de São Matheus, em São Pedro 
da Aldeia, na Região dos La-
gos. Segundo a Promotoria de 

Justiça, o crime foi motivado 
por vingança, já que os denun-
ciados teriam descoberto que a 
vítima estaria repassando infor-
mações do grupo criminoso a 
policiais.

De acordo com a denúncia 
do Ministério Público do Esta-
do do Rio de Janeiro (MPRJ), 
os réus armaram uma embos-
cada e efetuaram diversos dis-
paros de arma de fogo contra 
a vítima, que não teve chance 
de defesa. “Armados, em supe-
rioridade numérica e seguindo 
um plano previamente elabo-
rado, eles teriam surpreendido 
Guilherme, impossibilitando 
qualquer reação ou tentativa de 
fuga”, descreve a denúncia.

A 1ª Promotoria de 
Justiça de Tutela Coleti-
va de Magé expediu Re-
comendação à prefeita 
de Guapimirim, Marina 
Rocha Fernandez, e ao 
secretário municipal de 
Educação, Ricardo de 
Oliveira Almeida, para 
que adotem, no prazo 
de 60 dias, as medidas 
necessárias à revisão e 
adequação da Lei Mu-
nicipal nº 1.660/2024, 
a fim de assegurar a 
realização de eleições 
diretas para diretores 
escolares, conforme as 
metas do Plano Nacional de 
Educação (PNE).

Determinações
As Recomendações de-

terminam que o processo de 
escolha dos diretores observe 
critérios técnicos de mérito e 
desempenho, excluindo dis-
positivos que permitam a livre 

nomeação por ato discricioná-
rio do secretário de Educação. 
Devem ser garantidos também 
a lotação por unidade escolar, 
a participação efetiva da co-
munidade escolar com repre-
sentatividade dos diferentes 
segmentos e participação dos 
estudantes, além da transparên-
cia e publicidade dos critérios 

de inscrição, seleção e nomea-
ção dos candidatos.

O MPRJ recomenda, ainda, 
a ampliação do horário de vo-
tação e a adoção de estratégias 
de mobilização para garantir 
o quórum mínimo de partici-
pação da comunidade escolar. 
Outra medida indicada é a atua-
lização da legislação municipal 

sobre conselhos esco-
lares, especialmente da 
Lei nº 132/1996, para 
assegurar sua constitui-
ção com funções delibe-
rativas, consultivas e fis-
calizadoras, autonomia 
administrativa e recur-
sos adequados, além da 
vedação da acumulação 
de cargos de direção es-
colar com a presidência 
dos conselhos.

Fóruns 
permanentes

A Promotoria tam-
bém orienta a criação de 

fóruns permanentes de educação, 
grêmios estudantis e associações 
de pais, bem como a implemen-
tação de programas de formação 
continuada para gestores e conse-
lheiros escolares, e a participação 
da comunidade escolar na elabo-
ração dos projetos político-peda-
gógicos, regimentos e planos de 
gestão das unidade.

MPrJ de olho nas eleições para 
diretor escolar em Guapimirim

Reprodução

Entre as recomendações, está a ampliação no horário de votação

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Trem-bala tem início de 
obra adiado para 2028
Empresa que vai executar projeto busca investimentos de R$ 60 bi
Por Redação

A TAV Brasil - empresa 
privada que propõe construir e 
operar o trem de alta velocidade 
ligando o Rio de Janeiro e São 
Paulo - mantém a saga em busca 
de investidores principalmente 
da China, incluindo ainda gru-
pos espanhóis e fundos de inves-
timento. Detalhe: para tirar o 
projeto do papel são necessários 
nada menos do que algo em tor-
no de R$ 60 bilhões.

A empresa, que tem auto-
rização federal válida por 99 
anos, dentro do novo marco 
legal das ferrovias, que permi-
te a execução mediante auto-
rização e sem necessidade de 
licitação, prorrogou a data de 
início das obras para 2028. A 
previsão inicial era 2027. A 
operação comercial está estimada 
para começar em 2032.

A expectativa é de que, além de encurtar 
distâncias, a linha impulsione a integração 
regional e contribua para o desenvolvimen-
to econômico de municípios situados ao 
longo do traçado, como Volta Redonda e 
São José dos Campos, que poderão se con-
solidar como polos estratégicos de inova-
ção e logística.

Volta Redonda será uma parada do pro-
jeto de trem-bala entre Rio de Janeiro e São 
Paulo. A estação ficará no bairro Roma e a 
viagem entre as duas capitais levará aproxima-
damente 1 hora e 45 minutos, com paradas 
em Volta Redonda e São José dos Campos.

No ano passado, quando representan-
tes da TAV Brasil visitaram o município, 
afirmou que a prefeitura fará o que estiver 
ao seu alcance para apoiar a iniciativa, clas-
sificando-a como um “projeto gigante e 
com grande alcance econômico e social”. O 
CEO da TAV Brasil, Bernardo Figueiredo, 
ressaltou, na ocasião, os motivos que leva-
ram à escolha do município para abrigar 
uma das estações de embarque e desembar-
que de passageiros. 

“O município de Volta Redonda foi 
escolhido para contar com uma estação do 
trem de alta velocidade porque, juntamen-
te com Barra Mansa, Volta Redonda é um 
grande polo de geração de viagens, contan-
do com uma localização privilegiada entre 
o Rio e São Paulo. Instalar uma estação do 
trem de alta velocidade no município vai, 
com certeza, potencializar ainda mais essa 
característica da região. A instalação de um 
terminal rodoviário junto com o terminal 
ferroviário é uma iniciativa muito impor-
tante, na medida em que existe uma com-
plementaridade entre os dois terminais, o 
que aumenta a capilaridade do trem de alta 
velocidade”, explicou, na época.

Parada no Rio de Janeiro
Como o Correio da Manhã anunciou 

em 07 de agosto de 2024, o ponto de che-

gada na capital carioca deve ser a estação 
Barão de Mauá (Leopoldina). Já em São 
Paulo, ainda está sendo discutido o local 
das estações. As informações foram dadas 
pelo CEO da TAV Brasil (Trem de Alta Ve-
locidade), Bernardo Figueiredo, durante o 
Seminário LIDE Transportes e Mobilida-
de, realizado em São Paulo. 

Fontes renováveis
Ainda consta no projeto, que as fontes 

utilizadas para operar o trem serão renová-
veis, com menos emissão de carbono. Em 
um comparativo, a empresa afirmou que ín-
dices internacionais apontam que a emissão 
de carbono de um avião é 128, enquanto a 
do TAV é 4 por passageiro por quilômetro, 
o que traria uma drástica redução na emis-
são de gases poluentes.

Para o projeto, a TAV tem até o final de 
dezembro para apresentar à ANTT (Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres) 
os estudos de viabilidade. Aliás, a ANTT 
acompanhará todas as fases de projeto.

Tempo de viagem reduzido
Esperado por mais de duas décadas, a 

implantação do trem bala permitirá uma 
desconcentração urbana, uma vez que as 
pessoas poderão morar fora das grandes 
cidades com muito mais conforto. A rota 
atual em uma viagem de carro, por exemplo, 
levaria cerca de 07h30. Com o trem, que 
poderá atingir a velocidade de 350km/h, o 
tempo seria reduzido em 01h30.

As estações do trem-bala
O trem de alta velocidade percorrerá 

417 km entre as estações finais no Rio de 
Janeiro (Estação Leopoldina) e São Paulo 
(Estação Água Branca). Além das capi-
tais, estão previstas paradas intermediárias 
em cidades como Guarulhos, São José dos 
Campos, Taubaté, Aparecida, Resende e 
Volta Redonda.

Detalhe: o trem poderá atingir veloci-
dades de até 320 km/h, reduzindo o tem-

po de viagem entre Rio e São Paulo para 
aproximadamente 105 minutos (cerca de 
1 hora e 45 minutos). O preço da passa-
gem é estimado em R$ 500 por trecho 
completo (Rio-SP), com valores mais 
baixos para as paradas intermediárias

Impacto na economia
Com relação ao incremento que o pro-

jeto trará para a economia do país, estudos 
preliminares indicam  um acréscimo de 
R$ 168 bilhões ao Produto Interno Bruto 
(PIB) até 2055, criação de cerca de 130 mil 
empregos diretos e indiretos e arrecadação 
de aproximadamente R$ 46 bilhões em tri-
butos ao longo do mesmo período.

Outro aspecto relevante do projeto está 
associado à exploração do potencial imobi-
liário nos arredores das estações, com previ-
são de arrecadação de R$ 27,3 bilhões por 
meio de empreendimentos como centros 
comerciais, hotéis e escritórios. 

O projeto é discutido desde 2007, mas 
só, em 2024, ganhou viabilidade jurídica e 
técnica com a entrada em vigor de um novo 
marco regulatório para o setor ferroviário. 
A expectativa é de que a linha impulsione 
a integração regional e contribua para o de-
senvolvimento econômico de municípios 
situados ao longo do traçado, como Volta 
Redonda e São José dos Campos, que pode-
rão se consolidar como polos estratégicos 
de inovação e logística.

Para o Crea-RJ (Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia do Rio de 
Janeiro), trata-se de uma iniciativa que 
envolve engenharia de alta complexida-
de e múltiplas especialidades, incluindo 
infraestrutura ferroviária, planejamento 
urbano, engenharia ambiental, transpor-
tes e tecnologia. O Conselho entende 
que a participação ativa da engenharia 
nacional, com foco em sustentabilidade, 
segurança e eficiência, será fundamental 
para garantir a qualidade da execução e 
a maximização dos benefícios sociais e 
econômicos do projeto.

Daniel Abadia/Divulgação

Imagem ilustrativa do trem-bala que ligará as capitais Rio e São Paulo em uma hora e 45 minutos

Arquivo/PMVR

Cidade de Volta Redonda, no interior do Estado do Rio, terá uma estação do trem-bala
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Quartel do Corpo de 
Bombeiros em Porto Real

Raone assina carta de ação 
climática na COP30

‘Passo fundamental’

Economia do Mar

Dois distritos

Emenda para ambulância

O prefeito de Porto Real, 
Alexandre Serfiotis, se 
reuniu, na semana pas-
sada, com o Secretário 
de Estado de Defesa Ci-
vil, Coronel Tarciso Antô-
nio, no Quartel Central 
do Corpo de Bombeiros, 
na capital. Na pauta, foi 
debatida a criação de um 
novo quartel do Corpo de 
Bombeiros para cidade, 
que fica no interior do Rio, 

com objetivo de fortale-
cer a segurança e o aten-
dimento da população. 
Aliás, nesta mesma se-
mana, o prefeito também 
conheceu o novo coman-
dante do 23º Grupamen-
to Bombeiro Militar (23º 
GBM), o tenente-coronel 
Ed Cherol. A reunião trou-
xe o mesmo tema: insta-
lação de uma unidade do 
Corpo de Bombeiros.

O vereador Raone Ferrei-
ra assinou carta conjunta 
com parlamentares de 
20 países para fortalecer 
ação climática na COP30: 
a chamada Declaração 
Conjunta Parlamentar da 
ALC para a COP30. O do-
cumento foi entregue à 
CEO da COP30, Ana Toni, 
em cerimônia no Pavilhão 

da ONU Brasil, que reuniu 
mais de 40 parlamentares 
federais, além de repre-
sentantes de assembleias 
estaduais, câmaras mu-
nicipais e legislativos de 
países como Argentina, 
Peru e Equador. “A COP30 
mostra que não existe sa-
ída individual para a crise 
climática”, disse o veredor. 

Na opinião do vereador 
Raone Ferreira, o docu-
mento consolida uma 
atuação conjunta que 
fortalece a voz dos legis-
lativos nacionais e subna-
cionais no enfrentamento 
da emergência climática 

“É um passo fundamental 
para garantir que nossos 
países avancem de forma 
coordenada e permanen-
te, independentemente 
das mudanças de gover-
no”, completou o verea-
dor de Volta Redonda.

Angra dos Reis será pal-
co, no dia 18, a 8ª edição 
do “Conecta”, evento da 
Federação das Associa-
ções Comerciais e Empre-
sariais do Estado do Rio 
que promove integração 
entre empreendedores, 

líderes e grandes empre-
sas. O encontro aconte-
ce no Centro de Estudos 
Ambientais, na Praia da 
Chácara, com palestras, 
workshops, rodadas de 
negócios e debates sobre 
a economia do mar.

A prefeita Katia Miki agra-
deceu o recurso e ressal-
tou o impacto da ação. 
“Estou muito feliz em re-
ceber esse investimento 
para nossa cidade, espe-
cialmente para a compra 
dessa ambulância que vai 
atender dois distritos que 
tanto precisam”, desta-
cou. O secretário Leandro 

Almeida reforçou a parce-
ria. “Essa ambulância é a 
primeira parte do traba-
lho que estamos desen-
volvendo em conjunto 
com o deputado Jari e a 
prefeitura, sempre pen-
sando na saúde e na co-
munidade. Contem com 
a gente”, disse o secretá-
rio municipal.

O deputado estadual Jari 
Oliveira se reuniu com a 
prefeita de Barra do Piraí, 
Katia Miki, para discutir 
a execução da emenda 
impositiva de R$ 300 mil 
enviada pelo parlamentar 
ao município, depositado 
na conta da prefeitura. A 
emenda será usada na 
compra de uma ambu-

lância que atenderá os 
distritos de Dorândia e 
Vargem Alegre. O secretá-
rio de Habitação de Barra 
do Piraí, Leandro Almei-
da, também participou 
da reunião. “Hoje viemos 
dar uma boa notícia para 
os moradores de Vargem 
Alegre e Dorândia”, disse 
o deputado estadual.

Redes Sociais

Divulgação/ACS

Alexandre Serfiotis tem encontro em Porto Real

Raone assina carta com parlamentares de 20 países

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Jongo de Pinheiral leva 
cultura às escolas municipais

Volta Redonda entrega UBSF 
Jardim Belmonte revitalizada

Estrutura da unidade

Jogos Escolares de Barra Mansa

Encerramento

Apresentações da oficina

Em celebração ao mês 
da Consciência Negra, a 
Escola Municipal Maria 
do Carmo Fadul Ferreira 
recebeu a oficina “Jongo 
de Pinheiral - O Jongo 
Dentro das Escolas”, uma 
atividade que une arte, 
história e valorização das 
raízes africanas na forma-
ção do povo brasileiro. A 
ação integra o conjunto 
de iniciativas realizadas 

pela prefeitura voltadas à 
promoção da diversidade 
cultural e da educação 
antirracista. O projeto, que 
já percorreu outras unida-
des da rede municipal, 
busca aproximar os alu-
nos das tradições herda-
das dos povos africanos, 
mostrando como essas 
influências estão presen-
tes em tantas expressões 
culturais brasileiras. 

A prefeitura de Volta Re-
donda entregou na ma-
nhã desta sexta-feira, 14, a 
revitalização da Unidade 
Básica de Saúde da Famí-
lia (UBSF) Júlio Bertholdo 
Filho, no Jardim Belmon-
te. O espaço passou por 
uma reforma completa, 
que vai proporcionar mais 
conforto e qualidade no 

atendimento aos mora-
dores do bairro e das regi-
ões próximas. Com inves-
timento de R$ 70.026,85, 
as obras incluíram pintura 
interna e externa, pintura 
de portas e grades, ins-
talação de cobertura na 
porta principal, melhorias 
na área da caixa d’água e 
troca de insulfilm.

A unidade conta com 
quatro consultórios, salas 
de vacinação, procedi-
mentos, eletrocardiogra-
fia, coleta, observação e 
atividades coletivas. As 
equipes desenvolvem 
ações de promoção da 

saúde; prevenção de do-
enças, com campanhas 
de vacinação, rastrea-
mentos e acompanha-
mento de gestantes, 
crianças e idosos; e acom-
panhamento de condi-
ções crônicas.

A prefeitura de Barra 
Mansa, realizou na manhã 
desta sexta-feira (14), a 
etapa de natação que in-
tegra a programação dos 
tradicionais Jogos Escola-
res de Barra Mansa – Je-

bam 2025. A competição 
ocorreu no Sest Senat e 
contou com a presença 
de autoridades, profes-
sores, alunos, familiares e 
representantes da comu-
nidade esportiva local.

O encontro foi finalizado 
com uma apresentação 
do Jongo de Pinheiral, 
que encantou os presen-
tes com seus toques, dan-
ças e cantos. A diretora 
adjunta da unidade, Va-
léria Tibúrcio, destacou a 
relevância da oficina para 
a formação dos estudan-
tes. “Essas vivências for-

talecem o sentimento 
de pertencimento e am-
pliam o olhar dos alunos 
para a diversidade. O jon-
go é mais do que dança e 
música. É uma expressão 
de resistência, identida-
de e memória que pre-
cisa ser valorizada desde 
cedo”, afirmou a diretora 
adjunta.

Durante a oficina, os estu-
dantes conheceram mais 
sobre a história da chega-
da do povo negro ao Brasil, 
marcada pela resistência 
e pela luta por liberdade. 
Foram apresentados cos-
tumes, utensílios, instru-
mentos rústicos e brin-
quedos tradicionais que 
revelam a criatividade e a 

preservação da memória 
ancestral. Os alunos tam-
bém aprenderam sobre 
a influência africana na 
música brasileira, perce-
bendo como ritmos como 
o samba e o próprio jongo 
nasceram da batida dos 
tambores e do canto co-
letivo que expressava fé, 
alegria e resistência.

Divulgação/PMP

Divulgação/PMVR

Oficina promove aprendizado sobre cultura negra

Estrutura teve investimento de R$ 70 mil

Meteorologista fala sobre 
clima instável na primavera
Especialista explica oscilações de temperatura, chuvas e ventanias

Por lanna Silveira

O período primaveril da 
região sudeste do Brasil tem 
apresentado um quadro notá-
vel de instabilidade climática. 
Desde o fim de setembro, as 
semanas têm apresentado um 
quadro misto de frentes frias 
e quentes, que deixam a pre-
visão da temperatura impre-
visível para a população. Em 
muitos casos, a alta amplitude 
térmica se reflete ao longo de 
um mesmo dia, por meio de 
quedas e elevações bruscas de 
temperatura. O meteorologis-
ta Daniel Caetano, da UFMS, 
explica o que causa a instabi-
lidade climática na região e o 
que se pode esperar para os 
próximos meses.

Amplitude térmica 
Segundo o especialista, o 

início da primavera sudestina 
apresentou um clima seco, de-
vido ao avanço de massas de 
ar seco, originadas no sul do 
Brasil, até a região. A presença 
dessas massas de ar influencia 
a temperatura mínima local, 
aumentando a amplitude 
térmica: enquanto o ar seco 
abaixa as temperaturas, a irra-
diação solar e o clima natural-
mente mais quente da região 
sudeste atuavam elevando as 
temperaturas.  

O clima seco, unido às osci-
lações de frio e calor, compro-
metem o sistema imunológico 
humano e facilitam o contágio 
de doenças respiratórias. Da-
niel Caetano reforça que as 
variações são mais sentidas por 
populações que não estão habi-
tuadas a vivenciar dias de alta 
variabilidade climática.

O meteorologista explica 

que, a princípio, os estudos cli-
máticos identificam essa condi-
ção como momentânea e não 
existe uma previsão clara de que 
as futuras primaveras repetirão 
esse quadro.

Ventania 
A chegada da primavera na 

região sudeste também trouxe 
ventos de alta velocidade. Índices 
registrados em Volta Redonda 
chegaram a identificar ventanias 
que batiam 40km/h. Daniel ex-
plica que a força dos ventos tam-
bém é facilitada em ambientes de 
clima seco, como se verifica nesta 
primavera. Pensando em uma 
perspectiva nacional, ele apon-
ta que o aumento de velocidade 
pode ser consequência do aqueci-
mento da atmosfera continental, 
além da chegada das brisas vindas 
dos oceanos – especialmente, em 
regiões litorâneas. 

O ciclone extratropical que 
atingiu a região sul do Brasil 
no início de novembro gerou 
aflição generalizada no país, 
devido a seu nível inédito de 
perigo. Sobre o assunto, o me-
teorologista explica que esse 
tipo de ciclone, que normal-
mente se forma no sul do país, 
dificilmente tem a capacidade 
de avançar a regiões posicio-
nadas mais ao norte. Ele frisa 
que poucos ciclones poderão 
chegar próximos ao sudeste, e 
o impacto sentido na região se 
manifestará apenas por meio de 
chuvas intensas.

Sobre a possibilidade de a 
força dos ventos aumentar com 
o passar dos anos, se configuran-
do como um caso de mudança 
climática, Daniel explica que 
não existem estudos consolida-
dos na meteorologia para definir 
alguma previsão neste tópico.

Outros quadros 
Daniel Caetano também 

fala sobre outras questões 
climáticas que surgiram nos 
últimos anos e que se apre-
sentam como novos padrões 
meteorológicos. O especialis-
ta explica que o aquecimen-
to da atmosfera do planeta 
resultou em transformações 
como: o aumento das ondas 
de calor em algumas regiões 
do Brasil, que se manifesta 
em grandes períodos seco e 
temperatura elevada; a ir-
regularidade nas chuvas da 
região sudeste, que, segundo 
Daniel, normalmente tem 
uma estação chuvosa bem de-
finida, o que aumenta o risco 
de crise hídrica local; e o au-
mento do volume pluviomé-
trico das chuvas, mesmo em 
períodos em que sua frequên-
cia é baixa.

Paulo Pinto/Agência Brasil

O clima seco do sudeste favorece as condições adversas do clima nesta primavera

Por isadora Ventura

A Black Friday, que ocorre 
na última sexta-feira do mês 
de novembro (dia 28), já está 
aquecendo o comercio da re-
gião Sul Fluminense desde o 
início do mês. De acordo com o 
presidente da Câmara de Diri-
gentes Lojistas de Volta Redon-
da (CDL-VR), Giovane Frei-
tas Ferreira, produtos de alto 
custo, como eletrodomésticos, 
moveis e celulares, são os mais 
aguardados pelos consumido-
res durante o período, já que as 
lojas possibilitam descontos e 
facilitam parcelamentos. Ainda 
segundo Giovane, setores como 
o da gastronomia e vestuário 
também devem ser impactados 
positivamente com a data.

Com a aproximação da 
Black Friday, a CDL-VR vem 
orientando lojistas de Volta Re-
donda sobre as melhores estra-
tégias para atrair consumidores. 
Entre as dicas, estão: a realização 
de promoções; investimento em 
vitrines temáticas com decora-
ções atrativas para a data; uso 
das redes sociais e outras plata-
formas digitais para despertar a 
atenção dos clientes; e o uso de 
táticas de propaganda eficien-
tes. A CDL também recomen-
da que a gestão das lojas foque 
na liquidação, visando ainda a 
queima de estoque para novos 
produtos para o Natal. 

O aumento do fluxo de 
vendas no fim do ano deve 
gerar mais de 1.500 vagas de 
emprego temporárias em Volta 
Redonda. A seleção para essas 
vagas foi iniciada em outubro 

pela maioria das empresas, 
com o objetivo de haver tempo 
hábil para a treinar os novos 
funcionários para a Black Fri-
day. Segundo o Sindicato do 
Comercio Varejista de Bens e 
Produtos de Volta Redonda 
(Sicomércio-VR), todos os seg-
mentos do comércio realizaram 
essa contratação; desde lojas, a 
bares e restaurantes. 

- As empresas já estão con-
tratando, mas ainda enfrentamos 
escassez de mão de obra para o 
comércio. Por isso, estamos tra-
balhando uma forma de criar um 
programa de qualificação que 
seja interligado pelas entidades 
empresariais, criando mais opor-
tunidades tanto para quem está 
em busca de trabalho e para as 

empresas apontarem o tipo de 
perfil que o comércio precisa - 
afirmou Giovane Freitas Ferreira, 
presidente da CDL-VR. 

Evitando fraudes
O Procon-VR alerta consu-

midores sobre golpes de falsas 
promoções e indicam quais cui-
dados devem ser tomados para 
evitá-los antes de efetuar uma 
compra. Segundo a autarquia, 
o público deve sempre fazer 
pesquisas de preço com antece-
dência para identificar descon-
tos falsos, além de sempre com-
prar em lojas de confiança e em 
sites seguros. Também deve se 
evitar clicar em links de compra 
suspeitos recebidos por e-mail, 
SMS ou redes sociais.

O Procon também reco-
menda que o público sempre 
desconfie de ofertas com pre-
ços muito abaixo do mercado; 
proteja seus dados pessoais; 
pesquise a reputação das lojas; 
nunca faça transações on-line 
em redes públicas, pois as má-
quinas podem não estar de-
vidamente protegidas; e evite 
sites que exibem como forma 
de contato apenas um telefone 
celular, sem e-mail corporativo. 

No caso de entrega em do-
micílio, o Procon recomenda 
que o cliente peça que o pra-
zo de entrega seja registrado 
na nota fiscal ou em recibo. 
O comprador somente deve 
assinar o documento de rece-
bimento de produto após exa-
minar o estado da mercadoria; 
se houver irregularidades, a 
loja deve ser informada com a 
justificativa do não recebimen-
to. Nas compras feitas fora do 
estabelecimento comercial, o 
consumidor tem sete dias para 
desistir da operação, sem pre-
cisar apresentar justificativa. O 
período é contado a partir da 
data de aquisição do produto 
ou de seu recebimento.

Em caso de golpe, o Pro-
con-VR recomenda que o 
cliente guarde provas da com-
pra, como prints da tela do 
computador ou celular, com 
a demonstração do valor do 
produto, links, nome da em-
presa e data e hora da compra. 
Caso o consumidor tenha al-
gum problema com a compra 
e não consiga resolver junto a 
empresa, ele deve procurar o 
Procon imediatamente.

‘Black Friday’ aquece comércio e cria 
estado de alerta nos consumidores

Isadora Ventura/CSF

procon-vr
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Tânia Rêgo/Agência Brasil

 Clima se manteve 
tranquilo, mas não 
resolveu os impasses

Bruno Peres/Agência Brasil

timentos em 
energia limpa 

ou políticas cli-
máticas.

“Sabemos que 
muitas dessas formas 

de alcançar determi-
nadas metas climáticas 

exigem recursos financei-
ros. Para os países em desen-

volvimento, ou como alguns 
chamam, os países da periferia 
do capitalismo, isso representa 
um desafio duplo: não é só a 
falta de dinheiro, mas também 
a ausência de infraestrutura e 
capacidade técnica que torna a 
implementação dessas medidas 
ainda mais desafiadoras.”

Mitigação
Armond alerta que as mu-

danças climáticas estão avançan-
do rapidamente e que, embora 
se discuta a redução das emis-
sões e do desmatamento para 
manter o aquecimento abaixo 
de 1,5° C, esse limite já vem sen-
do superado. De acordo com a 
geografia, já enfrentamos outro 
patamar de cenário climático, 
em comparação com a Confe-

rências anteriores (COP28 e 
COP29). Por isso, a necessidade 
de ações concretas é urgente.

“A mudança climática fez a 
dinâmica atmosférica escalar de 
forma muito rápida. Nós vimos 
ao longo de vários meses segui-
dos de 2023, 2024 e também 
2025 as temperaturas ultrapas-
sando esse limite de maneira sus-
tentada. De certa forma, estamos 
tentando fazer um discurso para 
correr atrás de um prejuízo que já 
está dado, e os impactos disso já 
estão sendo sentidos, de fato.”

Combustíveis fósseis
Paulo César Zangalli, profes-

sor do Departamento de Geo-
grafia da Universidade Federal 
da Bahia (UFBA), afirma que até 

Não houve bloqueio de agenda, 
mas quando o embaixador An-
dré Corrêa do Lago falou sobre 
questões ligadas à ambição, aí 
voltaram os velhos conflitos, 
especialmente os países árabes 
travando o debate para qualquer 
distanciamento dos combustíveis 
fósseis”, criticou Paulo Zangalli.

Povos indígenas
Zangalli afirma que é crucial 

garantir a escuta dos povos indí-
genas e cita a tentativa do povo 
Munduruku de ocupar a Zona 
Azul para reivindicar maior 
participação nas discussões da 
COP30. “As vozes dissonantes 
foram impedidas de acessar os 
espaços. O governo obviamente, 
num espaço que funciona pelo 
consenso, tentou frear qualquer 
voz dissonante nesse sentido. Os 
povos indígenas são aqueles que 
mais preservam a floresta, os que 
menos contribuem para as emis-
sões, e os que têm apresentado 
alternativas. Eles foram impe-
didos de ter voz nesses espaços. 
Então isso é um problema real 
de participação.”

 A CEO da COP30, Ana 
Toni, afirmou em entrevista co-
letiva que os protestos indígenas 
são “legítimos” e “parte da de-
mocracia brasileira”. Ela afirmou 
que a presença indígena dentro e 
fora da área oficial de negociação 
é central para a Conferência. “O 
presidente Lula poderia ter esco-
lhido São Paulo ou Rio de Janeiro, 
mas não veríamos os povos indí-
genas como estamos vendo aqui, 
e estamos dialogando com eles”, 
afirmou. Ana Toni também disse 
que esta é a “COP mais inclusiva 
para os povos indígenas.”

Astrini frisa que a manifesta-
ção dos indígenas faz parte de um 
ambiente democrático, mas admi-
te que as Conferências Climáticas 
são espaços que provocam muita 
exclusão.

“A COP está acontecendo em 
um ambiente democrático, coisa 
que não aconteceu nas últimas 
duas Conferências. As manifesta-
ções e marchas fazem parte de um 
ambiente democrático. Agora, 
nas conferências do clima, elas são 
provadas e sabidas: são espaços 
que provocam muita exclusão. Os 
indígenas estão sendo dizimados, 
estão lutando pela sua sobrevivên-
cia e demonstrando o quanto que-
rem ser ouvidos.”

Corrêa do Lago e ministra Sônia Guajajara: temas 
polêmicos em agendas paralelas

PARA 
ESPECIALISTAS, 

INDÍGENAS 
FORAM 

EXCLUÍDOS
DO DEBATE

agora as ações da COP30 foram 
bastante pontuais e direcionam 
o debate para o campo da im-
plementação. Os próximos dias 
devem ser marcados por muita 
negociação. Zangalli cita o avan-
ço na captação de recursos para 
o Fundo Florestas Tropicais Para 
Sempre (TFFF na sigla em in-
glês), iniciativa multinacional vol-
tada à conservação e restauração 
de florestas tropicais, que já rece-
beu o aporte de US$ 5,6 bilhões.

“O Fundo Florestas para Sem-
pre, por exemplo, o TFFF, é um 
mecanismo que está fora da agen-
da principal, mas foi anunciado e 
tem potencial para mobilizar uma 
agenda de financiamento, inclusi-
ve para compor parte do que está 
no mapa do caminho para os 1,3 
trilhões. Mas ainda é insuficiente 
na questão do financiamento.”

Outro ponto positivo citado 
pelos especialistas é à criação de 
uma certificadora nacional para 
crédito de carbono. “Isso é um 
avanço importante no âmbito do 
mercado de carbono e está dentro 
daquilo que o governo quer mobi-
lizar, que é a agenda de implemen-
tação. Então essa é uma medida 
importante dentro da lógica do 
mercado regulado e do Acordo de 
Paris”, pontua o geógrafo.

Tanto Zangalli quanto As-
trini chamam atenção para ou-
tro tema considerado sensível 
nas Conferências: o abandono 
dos combustíveis fósseis basea-
do na transição energética.

“A COP começou muito 
tranquila, diferente de outras. 

COP30:Primeira semana ficou
mais nas promessas

Apesar das manifestações,início de COP tranquilo

por isabel Dourado

O 
impasse sobre 
quem deve 
arcar com os 
custos da cri-
se climática 

continua sendo o grande ponto 
de debate nas Conferências das 
Partes da Organização das Na-
ções Unidas sobre Mudanças 
Climáticas. Na COP30, que 
chega à segunda semana de ne-
gociações e vai até dia 21 de no-
vembro em Belém (PA), o tema 
do financiamento está presente 
em todos os espaços, mas países 
ricos seguem resistindo a abrir 
o cofre e repassar recursos para 
ações de mitigação e adaptação 
climática dos países em desen-
volvimento.

Márcio Astrini, secretário-
-executivo do Observatório do 
Clima, que está acompanhando a 
Conferência em Belém, avalia, em 
entrevista ao Correio da Manhã, 
que a COP30 começou de forma 
tranquila. Segundo ele, a primeira 
semana poderia ter sido marcada 
por disputas ou conflitos entre os 
países na definição dos principais 
itens da agenda, um momento 
tradicionalmente sensível nas 
conferências climáticas, entre-
tanto os embates não ocorreram. 
Astrini afirma que neste primeiro 
momento o governo brasileiro 
desempenhou um papel estraté-
gico e conseguiu retirar as pautas 
consideradas mais polêmicas da 
agenda oficial e colocá-las em um 
grupo separado de discussão.

Agendas sensíveis
“São quatro agendas consi-

deradas sensíveis. A primeira é 
o financiamento público para 
a agenda de clima, ou seja, re-
cursos provenientes do cofre 
dos países ricos para financiar 
os países em desenvolvimento. 
A segunda é a falta de ambição 
nas promessas dos países, co-
nhecidas como Contribuições 
Nacionalmente Determinadas 
(NDCs), muitas não foram 
entregues e, entre as que foram, 
poucas apresentaram metas su-
ficientes das 
ações que 
serão executa-
das no combate 
às mudanças cli-
máticas”. Segundo 
ele, o desafio é justa-
mente fechar essa lacu-
na de ambição das metas.

A terceira agenda que 
ficou de fora neste momento 
é a da transparência. Trata-se 
de estabelecer critérios técnicos 
e científicos para medir o cum-
primento das metas climáticas 
de maneira uniforme entre 
os países.” Ele explica que o 
objetivo da agenda da trans-
parência é reduzir a dependên-
cia autodeclaratória das metas de 
redução de gases de efeito estu-
fa adotadas pelos países. Dessa 
forma, seriam criadas regras e 
parâmetros que permitam medir 
e verificar o cumprimento dessas 
metas. O quarto item da agenda 
envolve as medidas unilaterais 
econômicas, especialmente no 
comércio internacional.

Cenário complexo
Astrini avalia que a destinação 

de dinheiro pelos países ricos para 
que países em desenvolvimento 
possam estabelecer políticas vol-
tadas à mitigação e adaptação cli-
mática continua sendo o grande 
desafio das negociações das Con-
ferências. Especialistas ouvidos 
pela reportagem admitem que o 
cenário é complexo e preocupan-
te, especialmente em países que 
não têm capacidade financeira 
para arcar com as questões das 
mudanças climáticas.

Em concordância com Astri-
ni, a professora e geógrafa Núbia 
Beray Armond, da Universidade 
de Indiana, nos Estados Unidos, 
aponta que em alguns casos, o 
orçamento básico dos países é 
insuficiente para necessidades es-
senciais, como combater a fome. 
Segundo ela, isso torna quase im-
possível pensar em grandes inves-

Financiamento para manter florestas
continua sendo maior desafio
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